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Há dois anos, a crise sanitária da COVID é a principal preocupação no mundo.

Pela primeira vez, neste início de 2022, podemos realmente ver a saída do tú-
nel. Em muitos países, a curva de progressão dos casos graves da doença está 
desacelerando ou até revertendo. Especialmente na Europa, no momento em 
que escrevo, o nó está se afrouxando. Parece que os comportamentos com os 
quais estamos acostumados e que adotamos mecanicamente - usar a máscara, 
distanciamento social – vão se tornar em breve uma lembrança do passado.

No Panathlon, a crise deixou rastros importantes e frequentemente infelizes. 
Os idosos foram as pessoas mais expostas às formas graves da doença. Os nossos Clubes, que na maioria dos 
casos eram constituídos por sócios idosos ou mesmo muito idosos, pagaram um preço muito alto durante a pan-
demia. A falta de atividade social e de encontros presenciais calorosos, às vezes desencorajou os sócios. Alguns 
Clubes, sobretudo aqueles com um número reduzido de sócios, suspenderam ou até abandonaram suas atividades. 

Apesar disso, deve-se observar, que diversos Clubes, beneficiando-se dos consideráveis progressos tecnológicos na 
comunicação, multiplicaram os encontros virtuais e, assim, conseguiram manter e até expandir suas atividades. Al-
guns Clubes, sozinhos ou com outros da mesma Área, organizaram, com menos custos, notáveis conferências com 
estes meios. O abaixo-assinado pôde participar remotamente de muitos deles. Sua contribuição é enriquecedora. 

Uma das maiores preocupações do nosso movimento é, e permanece sendo, o seu rejuvenescimento. 

Nesta edição da Revista, vocês lerão o artigo de Renata Soliani, sobre este tema que analisa a situação e esboça 
algumas formas de incentivar a presença de jovens associados, sujeitas a algumas adaptações estatutárias e norma-
tivas.

Ainda sobre esse tema, também vale a pena ler o artigo rico de frescor de Lorenzo d’Ilario, presidente do novíssimo 
Junior Club de Roma.

Deve-se lembrar aqui que esta preocupação sempre foi aquela do Panathlon International. As alterações propostas 
em Molfetta em 2020 estavam alinhadas a uma melhor consideração dos jovens no interior do Panathlon. Outras 
propostas serão apresentadas aos Clubes durante a Assembleia Geral e Extraordinária que será realizada em Lau-
sanne em 11 de junho de 2022.

As sucursais do PI em Bruxelas e Lausanne continuam a desenvolver suas atividades com  entusiasmo. O Conselho 
Internacional enviou ao escritório de Lausanne um grupo de trabalho para o desenvolvimento de projetos. 

O objetivo foi perpetuar essa representação, marcar concretamente a presença do Panathlon International na Capi-
tal Olímpica e naquela Europeia para torná-las interlocutoras e atoras duradouras no mundo do esporte.

Desejo a todos uma boa leitura de nossa Revista e espero ver muitos de vocês em Lausanne nos dias 10 e 11 de 
junho. 

Pierre Zappelli
Presidente Internacional

Para a retomada, devemos 
focar nos jovens
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O Comitê Olímpico Internacional (COI) está comprometi-
do em fortalecer a integridade da organização desportiva. 
Garantir a credibilidade dos eventos desportivos e aquela 
dos órgãos de governo do esporte continua sendo uma 
prioridade absoluta para o COI. 
Como tal, o COI colabora com o Escritório das Nações 
Unidas sobre Drogas e Crime (UNODC) para enfrentar 
as questões de integridade desportiva como o combate à 
corrupção no esporte e especificamente a prevenção da 
manipulação da competição. 

As duas organizações revisam regularmente a eficácia de 
suas iniciativas conjuntas e as desenvolvem mais ainda para 
atender às novas tendências e exigências.

Como parte dessa crescente colaboração, o COI e o UNO-
DC ampliaram o Memorando de Entendimento (MoU) para 
fortalecer a cooperação entre as duas organizações na luta 
contra a corrupção e o crime no esporte. O novo acordo se 
concentra, especificamente, na prevenção da criminalidade 
juvenil, da violência e do uso de drogas através do esporte 
e foi assinado pela Casa Olímpica de Lausanne, na Suíça, 
pelo presidente do COI, Thomas Bach e pelo diretor execu-
tivo do UNODC, Ghada Waly.

O novo acordo entre o COI e o UNODC permanece em 
vigor até o fim de 2025 e cobre as seguintes áreas de 
cooperação: 

1) apoiar a capacitação, programas de treinamento e inicia-
tivas relacionadas ao combate à corrupção e ao crime no 
esporte, inclusive no interior das organizações esportivas, 
e a manipulação dos resultados desportivos, assim como a 
prevenção do crime juvenil, a violência e o uso de drogas 
por meio do esporte;  

2) a troca de informações e habilidades, inclusive por meio 
da participação em conferências, reuniões periódicas, a 
contribuição para estudos, o desenvolvimento de instru-
mentos técnicos e publicações concernentes à luta contra a 
corrupção e ao crime no esporte, assim como à prevenção 
do crime juvenil, da violência e do consumo de drogas por 
meio do esporte; e 

3) apoiar atividades voltadas para a valorização da contri-
buição do esporte ao alcance dos Objetivos de desenvol-
vimento sustentável e promover o esporte para o desen-
volvimento e a paz, também através de uma programação 
conjunta, também no contexto dos Jogos Olímpicos e 
Paralímpicos e de outros eventos desportivos.

Comentando o significado da colaboração estendida Tho-
mas Bach, presidente do COI declarou: 

“O COI é uma organização baseada nos valores. Portanto, te-
mos o dever de apoiar a boa governança e a integridade. Este 
Memorando de Entendimento fortalecerá consideravelmente 
a cooperação entre o COI e o UNODC. Colaboraremos em 
uma série de setores diferentes, em particular na capacitação, 
nos programas de formação e nos eventos de sensibilização 
dirigidos a combater a corrupção e o crime no esporte. Além 
disso, colaboramos na prevenção da manipulação dos resul-
tados desportivos. Por meio da cooperação extensa, usare-
mos também o esporte como instrumento para a prevenção 
do crime juvenil, a violência e o uso de drogas”.

O diretor executivo do UNODC, Waly, afirmou: “2021 foi 
um ano importantíssimo para a ação global contra a corrup-
ção, e a mobilização internacional para proteger a integridade 
do esporte está mais forte do que nunca.
Com base no novo acordo, o UNODC e o COI irão se basear 
neste impulso para ajudar os países a proteger o esporte, mas 
também a aproveitar seu poder para reforçar a resiliência dos 
jovens contra o crime e formar sociedades mais inclusivas e 
justas.”

Portanto, colocar a integridade no centro do esporte é fun-
damental para garantir que o esporte ressurja deste desafio 
o mais forte possível e esteja pronto para desempenhar um 
papel fundamental na sociedade.

COI e ONU declaram guerra
às drogas e à corrupção no esporte
Será dada especial atenção no âmbito dos jogos olímpicos 

por Pawan Mathur
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A NOVA COMISSÃO EXPANSÃO

O Conselho Internacional do Panathlon International 
aprovou a criação de uma nova comissão, composta 
pelos seguintes membros: Patrick Van Campenhout 
(Presidente),  Francesco Garbarini,  Fábio Figueiras, 
(Secretário), Bruno Catelin, Oronzo Amato, Nils Van de 
Velden.

Como primeira iniciativa a nova comissão adotou um 
plano de informação para os clubes e seus sócios, na 
forma Newsflash, um modo moderno de comunicação 
onde se encontram todas as funções do Comitê de Ex-
pansão do Panathlon International, quando foi criado, o 
seu mandato e a sua composição. 

Nele estarão também notícias sobre a criação de novos 
clubes e será possível desenvolver uma antiga discus-
são relativa à modalidade de constituição de novos 
clubes. Enfim, também haverá uma descrição dos even-
tos promovidos pelos nossos Clubes e/ou atividades 
ligadas à sua constituição. 
O mandato do PIEC está cheio de diferentes responsa-
bilidade e tarefas. Conhecer e analisar o atual paradig-
ma do esporte internacional e verificar como as asso-
ciações desportivas internacionais, as organizações e 
todos os acionistas interessados, podem contribuir para 
essa atividade e compreender as finalidades do Pana-
thlon International e a dimensão do mandato confiado 
ao PIEC. 

O PIEC analisará, identificará e estudará, de maneira 
holística, as tendências atuais e o impulso dos esportes 
internacionais, analisando, ao mesmo tempo, o papel 
e a contribuição do Panathlon International em tudo 
isso. O PIEC assistirá e contribuirá ainda para a criação 
e reativação dos clubes e fará uma análise e um estudo 
sobre a atual situação dos clubes existentes. 

Por fim, o PIEC promoverá e proporá às partes interes-
sadas sugestões e possibilidades de alterações, todas 
as vezes que estas forem identificadas e consideradas 
necessárias. A contribuição de todos os destinatários 
será fundamental, pois a intenção do PIEC é também 
ter uma comunicação mais participativa e envolvente 
com todos os sócios. 

É também intenção do PIEC, fornecer relatórios escri-
tos sobre sua atividade, assim como manter um estreito 
contato com o Secretário Geral do PI, com o Presidente 
e o Conselho Internacional do PI.

O Conselho Internacional, ao aprovar a formação desta 
Comissão Expansão, destacou, com satisfação, o impul-
so inovador comparado com as experiências passadas 
correspondentes. 
A Comissão Expansão, sempre constituiu o horizon-
te avançado da política de divulgação dos ideais do 
Panathlon no mundo, possivelmente nos continentes e 
países onde o nosso símbolo ainda não é conhecido.

No passado, outros sócios se empenharam neste senti-
do, frequentemente com grandes dificuldades. 

Esperamos que este time, graças também às novas 
tecnologias, possa recuperar o que foi perdido pelo 
caminho e garantir metas sempre mais ambiciosas para 
nossa missão.

Para uma fronteira avançada 
da nossa missão no esporte
Membros de quatro nações - Presidente é o belga  Patrick Van Campenhout

A reunião constitutiva da Comissão Expansão na sede de 
Rapallo
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SEMESTRE DA PRESIDÊNCIA ITALIANA DO CONSELHO DA EUROPA 

INTEGRIDADE NO ESPORTE
ACORDO ENTRE 49 NAÇÕES
Cooperação internacional contra crimes esportivos e delitos para a 
boa governança

A Conferência Internacional “Integridade no Espor-
te”, organizada conjuntamente por EPAS-Conselho da 
Europa (Acordo Parcial Ampliado sobre o Desporte) e o 
Departamento do Desporte da Presidência do Conse-
lho dos Ministros, aconteceu em Roma, tendo sido o 
primeiro evento do programa esporte do Semestre da 
Presidência Italiana do Conselho da Europa, em cola-
boração com o Ministério das relações internacionais.
O Conselho da Europa, organização com sede em 
Strasburgo, criada em 1949 para a promoção do diá-
logo, da cooperação cultural e da defesa dos direitos 
humanos, conta hoje com 49 países entre os quais a 
Itália, país fundador. A Itália aderiu ao programa EPAS 
para o Desporte em 2020.

O Acordo Parcial Ampliado sobre o Desporte (EPAS) 
é um fórum intergovernamental enriquecido por um 
órgão de consulta, composto por representantes do 
mundo do esporte e da sociedade civil. Com a recente 
adesão da Itália, da Turquia e da Ucraína, o EPAS tem 
agora 40 estados-membros (inclusive alguns estados 
não membros do Conselho da Europa como o Marro-
cos, Israel e a Bielorrússia) e 29 organizações despor-
tivas.

Desde 2009, o Panathlon International faz parte da 
Comissão Científica de consulta de EPAS, depois de 
um procedimento de adesão complexo promovido 
pelo ex-President Giacomo Santini, então membro do 
Conselho da Europa. O objetivo da conferência roma-
na foi esboçar e planejar as próximas iniciativas que o 
EPAS, o Grupo de Copenhague da Convenção sobre a 
manipulação dos resultados desportivos, e seus parcei-
ros deverão tomar para uma abordagem sinérgica no 
âmbito das três áreas de intervenção como a prepa-
ração das diretrizes sobre a integridade do esporte, o 
combate à manipulação das competições desportivas 
e o apoio à introdução de modelos de boa governança 
no esporte.

O evento híbrido permitiu uma relevante participação, 
estendida às principais autoridades públicas de dife-
rentes setores envolvidos na prevenção de crimes e 
na promoção da integridade no esporte, organizações 

parceiras de grupos desportivos, representantes do 
setor das apostas e ONGs ligadas ao esporte: Conselho 
da Europa, Ministério da Fazenda Italiano, Ministério 
das Relações  Exteriores Italiano, Ministério do Esporte 
da Finlândia, Ministério do Esporte de Israel, Santa Sé, 
Ministério das Relações Exteriores Suíço, DNA - Agência 
Italiana contra a Máfia, Governo da Macedônia do Norte, 
INTERPOL, Sport Integrity Australia, EGLA, EUROPOL, 
EFECC, Agência anticorrupção Francesa, CONI, COI, 
IPACS, I Trust Sport.

As práticas ilícitas no esporte são entre as principais 
fontes de preocupação e discussão dos últimos anos: 
envolvimento do crime organizado, lavagem de di-
nheiro, evasão fiscal, corrupção no âmbito de grandes 
eventos, violência, discriminação de gênero, racismo, 
doping, manipulação de jogos, apostas clandestinas, 
tráfico de menores, abusos e outras ações ilícitas e más 
condutas. 

O fortalecimento da cooperação internacional no 
campo da integridade desportiva representa um com-
ponente fundamental não somente para a eficiência e 
a eficácia das atividades anticorrupção, mas também, 
mais de forma mais geral, para o desenvolvimento das 
potencialidades do esporte para fins de progresso civil, 
social e econômico.
A conferência permitiu enfatizar ainda o respeito aos 
princípios que são a base da Organização e orientaram, 
em momentos de emergência como no caso da pan-
demia, fornecendo respostas que respeitam os direitos 
humanos, do estado de direito e da democracia.

Este importante coral segue a Presidência italiana do 
G20, que viu a adoção dos altos princípios do G20 
sobre o combate a corrupção no esporte, e também 
permitiu compartilhar com os participantes exemplos 
de apoio à monitoragem de boa governança no espor-
te, com base no compartilhamento das informações 
e da proteção de dados no âmbito da Convenção de 
Magglinhghen/Macolin.

Um papel vital é aquele da pela IPACS (International 
Partnership Against Corruption in Sport), uma rede 



informal de organizações intergovernamentais, organi-
zações desportivas internacionais e governos. 

Viktoria Slavkova, coordenadora do grupo europeu do 
IPACS, interveio de maneira incisiva: “Os princípios de 
boa governança como transparência, integridade, de-
mocracia, responsabilidade e controle e equilíbrio de-
veriam ser aplicados tanto às autoridades governamen-
tais responsáveis pelo  esporte, quanto às organizações 
desportivas não governamentais. A própria natureza 
do esporte, baseada no fair play e na concorrência leal, 
exige que todas as práticas e comportamentos não 
éticos no esporte devem ser combatidos com vigor e 
eficácia. Os governos europeus indicaram seis impor-
tantes recomendações das cinquenta referências com 
as quais iniciar, que serão em breve publicadas oficial-
mente”.

Stanislas Frossard, Secretário Executivo do EPAS, fez 
um resumo dos principais pontos alcançados nos dois 
dias do encontro. “Destaco quatro eixos que sobres-
saíram: em primeiro lugar, a conferência mostrou que 
existe uma grande demanda por padrões internacio-
nais, que são a chave para a integridade no esporte, 
indo além das críticas nacionais; um segundo aspeto 
é a prevenção do crime, que nos leva a considerar as 
leis penais das quais, frequentemente, o esporte está a 
margem, motivo pelo qual deveríamos trabalhar com a 
UNODC para criar leis adequadas e direcionadas. 

Em terceiro, devemos aumentar a percepção e o 
desenvolvimento das habilidades ao enfrentar crimes 
financeiros tanto para as ações de confisco, quanto do 
combate à lavagem de dinheiro, insistindo na colabora-
ção internacional. 
O quarto ponto, o sigilo das informações que deve ser 
apoiado, porque se viu o quanto elas contribuem para 
a melhora da prevenção e o combate ao crime, assim 
como o envolvimento dos atletas e o grande papel do 
jornalismo investigativo.
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REFLEXÃO SOBRE UM DEBATE ABERTO HÁ ANOS

Os jovens no Panathlon
Da utopia à realidade?
Dos clubes juniores aos universitários, as experiências para criar atratividade  

A quem me pergunta por que escolhi o Panathlon Inter-
national (P.I.) para realizar trabalho voluntário, respondo 
que escolhi esta associação porque tenho consciência 
da valorização indiscutível da minha vocação desporti-
va e do meu crescimento profissional. Tenho repetido 
diversas vezes que amo o esporte como veículo de 
grandes benefícios e que tenho tido a possibilidade de 
viver o meu papel de desportista e de professora no 
cumprimento de um ideal que destaca a importância da 
participação e não do resultado, assim como a capacida-
de de sugerir estratégias para transformar cada evento 
desportivo em um momento privilegiado de crescimento 
leal e livre. 
Eu me aproximei do Panathlon da minha cidade durante 
um encontro para o qual fui convidada, em um momen-
to em que o Clube estava na vanguarda da sua função 
educacional e social graças ao fato de a Assembleia Ex-
traordinária de Veneza de 1991 ter realçado o caráter de 
“clube de serviço” da Associação, tendo sido instituídas 
as duas primeiras comissões no nosso território: uma 
para pessoas com deficiência e outra para jovens.

Antonio Spallino costumava repetir que “O esporte está 
envolvido na evolução da sociedade: não pode ser uma 
ilha no mundo e o desportista não pode ignorar a história 
que é vivida cotidianamente no noticiário. Devemos esta-
belecer como estar presentes na sociedade porque somos 
um clube de serviço e temos razão de existir na medida 
em que somos capazes de ser úteis aos outros. Portanto, 
nossa atividade deve  ser projetada para o futuro. Somente 
assim cumpriremos a nossa tarefa a serviço do esporte e 
da sociedade.” 

O Clube se mostrou realmente operacional e um ponto 
de referência para Escolas, Municípios, Clubes e Asso-
ciações desportivas. Como sócia, pude dar espaço ao 
meu modo de interagir. 

Ainda me lembro com espanto de, de uma das primeiras 
reuniões das quais participei como sócia (trinta anos 
atrás). Os panathletas presentes discutiram um tema que 
ainda hoje é reproposto em conselhos e assembleias. A 
primeira pergunta que deu vida a uma discussão fértil 
foi: “Por que os jovens não têm vontade de entrar nos 
clubes?” Ao meu lado reconheci pessoas com um pas-

sado desportivo e cultural importante. Como eu podia 
ajudar? A ação foi a mola que favoreceu meu percurso 
panathlético com aquela confiança que, aliada à paixão 
que hoje em dia ainda me anima, confirma a validade 
dos princípios do Olimpismo, entendido como uma 
“filosofia de vida”, porque tende a exaltar, de maneira 
equilibrada, as qualidades do corpo, da vontade e do 
espírito. Uma ação compartilhada pelos sócios “mais 
velhos” possibilitada, sobretudo, pela colaboração dos 
mais “jovens”. 
Quando fui eleita em 2004 para o Conselho Interna-
cional (se chamava Central, na época) eu estava bem 
consciente da honra recebida, mas também das respon-
sabilidades que tinha assumido. Foram oito anos em 
que tive a possibilidade de constatar a visão global do 
movimento. A Associação sempre demonstrou aptidão 
para colher as novidades, interpretá-las e modificar os 
operacionais, adaptando-os aos contextos em que cada 
clube opera. Sob esta ótica, ofereceu apoios culturais 
importantes - a Declaração do Panathlon sobre a ética 
no esporte juvenil, a Carta do Fair Play, a Carta dos Pais 
no Esporte - a fim de favorecer valiosas contribuições de 
ideias e paixão. 
Desde 2005, o Panathlon International criou um “proje-
to jovem” a partir da constituição do Junior Club.

A ideia de incentivar o rejuvenescimento do corpo social 
nasceu já nas primeiras reuniões do Conselho Central, 
sob a presidência de Enrico Prandi. Após a apresentação 
em Ghent (Bélgica) da Declaração do Panathlon sobre 
a ética no esporte juvenil (em setembro de 2004), o 
vice-presidente Vic De Donder promoveu a criação de 
um primeiro Clube Panathlon Júnior (P.J.), coordenado 
por seu filho. O Clube mostrou-se ativo, participando, 
dentre outras coisas, de um importante simpósio inter-
nacional na Finlândia. A essa altura, a estrada estava 
aberta, tanto que, a partir de 2005/2006, foram criados 
alguns Clubes Júnior como oportunidades adicionais 
na tentativa, bem-sucedida, de captação de jovens no 
movimento panathlético.  
A partir de 2008, o Presidente do COI, Jacques Rogge, 
propôs a criação dos Jogos Olímpicos da Juventude. O 
Panathlon contribuiu para o projeto com um inestimável 
apoio do vice-presidente Maurizio Monego, encarrega-
do pelo Presidente Prandi para fazer parte do grupo de 

por Renata Soliani
Proto consultora Internacional

Panathleta Clube de Como



trabalho que o COI formou para a redação dos progra-
mas educativos-culturais com a finalidade de preparar a 
primeira edição dos Jogos que aconteceu posteriormen-
te em Singapura em 2010.

Conforme o regulamento apresentado no site do P.I., 
pessoas de ambos os sexos, com idade entre 18 e 32 
anos são chamadas a fazer parte dos Clubes Junior. 
Obviamente, o único, mas requisito imprescindível é 
compartilhar os princípios do panathletismo. 
Hoje, a idade média dos sócios é consideravelmente 
alta, embora recentemente tenha havido uma tendência 
para um ligeiro declínio . Naturalmente, estes dois últ-
imos anos difíceis de pandemia não ajudam os cálculos 
estatísticos, mas, com certeza, pode-se afirmar que são 
os sócios mais idosos aqueles que geralmente permane-
cem nos próprios Clubes.  
Os atuais Clubes Júniores são 13: 11 na Itália, 1 no 
México e 1 no Brasil. Com o passar dos anos, alguns 
foram mantidos, outros fecharam, novos surgiram. 
Entre as iniciativas para divulgar o Panathlon e aproximar 
os jovens, devemos lembrar o caso da instituição dos 
Clubes Panathlon Universitários (CPU), promovida por 
Enrico Prandi, onze anos atrás. Numerosos clubes or-
dinários nasceram nas Universidades que participavam, 
antes da pandemia, dos Jogos universitários coordena-
dos pelo CPU Antwerpen. Certamente, é um setor da 
política de expansão do P.I. que deverá ser reconsidera-
do com a volta à normalidade sanitária, considerando o 
grande potencial que contém.
A experiência ensina que a maioria dos panathletas 
desejaria que os jovens com paixão, competência e dedi-
cação pelo esporte pudessem se aproximar dos Clubes 
com o entusiasmo de fazer parte deles, adequando as 

convicções pessoais às diretrizes estatutárias. 
A ideia primordial que resultou de vários encontros, 
da qual fui informada, é aquela de definir com o termo 
“jovens” os sócios que não alcançaram os quarenta anos, 
mas obviamente as escolhas podem variar.
No caso de pessoas entre 18 e 32 anos, existem com-
plexidades, lembradas várias vezes, de diversos tipos.

IDADE E ESTÍMULOS
Se partirmos da consciência de que a idade média dos 
sócios é consideravelmente alta, podemos afirmar com 
segurança que esta realidade é desanimadora para os 
jovens que dificilmente encontram temas e interesses, 
mesmo em termo de linguagem, com os quais interagir. 
Como intervir? O objetivo a perseguir é a avaliação de 
novas modalidades operacionais que possam oferecer a 
possibilidade de uma contribuição ativa. A experiência 
ensina que eles certamente têm o desejo de se torna-
rem úteis para as próprias comunidades e que o esporte 
possa assumir o papel e a intenção de melhorar a socie-
dade na qual vivem. Trago dois exemplos operacionais 
para dar voz a ideias diferentes. 

Em uma conferência em San Marinho em 2009, os 
jovens do PJ Carrara e Massa, que, ao contrário de seus 
colegas de outros clubes, em sua maioria não eram filhos 
de panathletas, narraram que tinham se aproximado do 
Panathlon graças ao que tinham recebido da Associação. 
Muitos deles, no passado, venceram concursos literários 
organizados pelo Clube da cidade ou eram “estudan-
tes-atletas” premiados. Eles se reuniram dando vida a 
mesas redondas e realizando concursos literários nas 
escolas. Com a colaboração do CONI local, completaram 
um projeto entre os estudantes das escolas de ensino 
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médio sobre o uso de drogas e o doping. “Doping? Não 
obrigado, eu pratico esporte” foi o título dado ao projeto 
cujos resultados foram publicados. 

Em um artigo da revista semanal da diocese de Cre-
ma “Il Nuovo Torrazzo”, intitulado “Nunca subestime 
a importância do esporte”, de 4 de fevereiro de 2021, 
foi relatado um comunicado Panathlon júnior de Cre-
ma: “Que o esporte permaneça sempre algo para pensar 
depois é o que nós sócios do Panathlon júnior de Crema 
queremos evitar; eis porque estamos aqui, para dizer que 
se deve entender a verdadeira essência do esporte, que 
é um índice de bem-estar, de boa saúde e de felicidade 
para cada indivíduo. Pensemos nas crianças e nos jovens 
que, neste período histórico, estão vivendo momentos 
importantes para sua formação e crescimento em frente 
a uma tela; o esporte seria, para eles, motivo de diversão 
e de interrupção de um sedentarismo, hoje, monótono e 
obrigatório.” 
Com esse pressuposto, uniu-se ao clube “mãe” promo-
vendo a atividade desportiva local, com um olhar e um 
pensamento também em todos os gerentes de acade-
mias e clubes desportivos que atravessaram um sério 
momento de dificuldades.  

Durante a Assembleia Geral de Osimo, em outubro de 
2020, o presidente internacional Pierre Zappelli, no seu 
relatório, lembrou também dos numerosos Clubes que 
foram acionados no difícil período da primeira onda 
da pandemia, propondo a solidariedade como objetivo 
primordial.

O Clube de Como, por exemplo, criou uma Comissão 
especial pós-emergência Covid, envolvendo muitos 
panathletas, de todas as idades, na incansável obra de 
procura e seleção para identificar clubes desportivos 
adequados para receber apoio financeiro como ajuda 
para a “retomada”. 
Assim aconteceu em muitos outros clubes, cujas ações 
foram apresentadas na newsletter do P.I. e que podem 
ser achadas na Lettera22 do Distrito Itália, nos websites 
e no Facebook, tanto do P.I. quanto do Distrito.
Lembrei deste último exemplo porque estou convencida 
de que as Comissões - a serem acionadas em todos os 
setores considerados prioritários para o Clube, de acor-
do com as finalidades institucionais - são o canal correto 
para despertar o interesse, inclusive em pessoas mais 
jovens. Nelas, cada um poderá participar com ideias que 
permitirão projetos graças a uma cooperação frutífera 
entre diversas gerações. O apoio mútuo unirá, assim, 
jovens e menos jovens na criação de serviços úteis 
programados de tempos em tempos. De acordo com as 
prerrogativas do Clube e das finalidades do Panathlon 
International, poderá ser possível favorecer autonomia 
sobre as iniciativas a ser tomadas. 
E serão os mais jovens que  permitirão uma comuni-
cação mais moderna e atual escolhendo modalidades 
que permitam o encontro e a interação entre gerações 
diferentes. Estou convencida, graças também à minha 
experiência pessoal, de que a comunicação entendida 
como capacidade de transmitir conhecimentos, valores, 
sentimentos, emoções, expectativas, aliada ao fato de 
se ter um passado (trabalho, serviço, cultura) condizente 

com os conteúdos transmitidos, pode alimentar realmen-
te o desejo de fazer parte do grupo escolhido. Deve-se 
destacar a importância que os sócios mais jovens teriam 
e que têm na comunicação direta nas escolas, com base 
no princípio de peer education (educação pelos pares), 
seguramente muito eficaz na medida em que ultrapassa 
a barreira da distância geracional.

COTA
É certo que a taxa seja solicitada, mesmo que de ma-
neira simbólica. Neste contexto, há um problema que 
concerne a duas questões: a autonomia que os jovens 
pedem e a garantia de igualdade de direitos no interior 
do Panathlon International. 

A primeira pode ser facilmente solucionada, com a 
simplificação dos procedimentos e as obrigações para 
com a Secretaria-Geral do Panathlon, de modo a reduzir 
aspectos burocráticos. 

A segunda é mais problemática porque pode se chocar 
com as prerrogativas e as obrigações dos sócios or-
dinários. Podemos pensar em várias soluções para esse 
assunto. Uma delas poderia ser a introdução de uma 
nova categoria denominada “Sócios Júnior” no Estatuto 
do P.I. com características a serem definidas, especial-
mente no que se refere à cota a ser solicitada. Outra, 
sem qualquer alteração estatutária, poderia ser exigir 
o pagamento da cota ordinária prevista pelo estatuto 
internacional aos clubes, autorizando-os também a 
diversificar a cota social de seus sócios, podendo prever 
o não pagamento, pagamento parcial ou cotas reduzidas 
de acordo com as modalidades decididas pelas assem-
bleias específicas e dando particular atenção à idade dos 
beneficiários para que o pagamento não caia no esque-
cimento quando o sócio alcançar os trinta e dois anos 
ou o limite de idade estabelecido previamente por esta 
categoria de panathletas. 

TEMPO 
É fundamental saber ouvir o novo sócio jovem para 
entender quanto tempo ele pode dedicar à Associação 
nos primeiros anos, de modo a garantir soluções ade-
quadas às suas necessidades para não sobrecarregá-lo 
excessivamente com tarefas que possam se chocar com 
as exigências da sua vida profissional.
Finalmente, será necessário garantir que o Clube possa 
oferecer, assuntos de atualidade desportiva a todos os 
sócios, convidando campeões, escritores, palestran-
tes para encontros que possam entusiasmar todos os 
presentes, independentemente da idade. Dessa maneira, 
tanto os sócios jovens quanto os menos jovens podem 
beneficiar uns aos outros, levando sempre em conta 
respeito, apoio, amizade e partilha.
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O VATICANO E O ESPORTE

A cultura do esporte “Um pontapé na exclusão” foi o 
lema de uma iniciativa que o Papa Francisco confiou ao 
Dicastério quando a Organização mundial para a luta 
contra a discriminação, o racismo e a pobreza se dirigiu a 
ele para propor a organização de uma partida de futebol. 

Os visitantes, provenientes de uma periferia muito 
especial, foram acolhidos com uma audiência papal, uma 
coletiva de imprensa, hospitalidade e bons adversários 
do “Time do Papa - Irmãos Todos!”, que foi treinado por 
Marco Tardelli, tendo como resultado um jogo muito 
divertido, que terminou em 7 a 7, com uma boa arbitra-
gem do atacante italiano Ciro Immobile, e a hospitalida-
de do time S.S. Lazio. 
Além disso, o Atletismo do Vaticano tem o prazer de 
anunciar sua inscrição na União de Futebol Internacional 
e na Federação Internacional de Taekwondo. 
Monsenhor Melchior Sanchez de Toca esteve em Olím-
pia, na Grécia, para uma conferência que liga o mundo 
do esporte laico e aquele religioso, e também foi a Paris 
para a 41a Sessão da Conferência Geral da UNESCO.

O esporte é um dos fenômenos mais importantes 
da nossa cultura. Toda semana mobiliza centenas de 
milhares de pessoas. O mercado esportivo movimenta 
montantes surpreendentes e também é capaz de desen-
cadear as mais fortes paixões. Faz milhões de pessoas 
sonharem e consegue silenciar as armas quando há uma 

final. É um fator de agregação social, mas também uma 
expressão de torcida violenta e de racismo.
Este fenômeno, tão relevante na vida humana, merece 
ser estudado, analisado, entendido, e valorizado a fim 
de responder a duas grandes perguntas: O que o es-
porte tem a dizer à Igreja? O que a Igreja tem a dizer ao 
esporte?

Em sintonia com os grandes objetivos do Conselho da 
Cultura Pontifício, portanto, o Departamento “Cultura e 
Desporte” do Vaticano: 

1. Promove o encontro entre a mensagem de salvação 
do Evangelho e o mundo do esporte, para que este se 
abra sempre mais à fé cristã, criadora de cultura. 

2. Favorece o uso do esporte como recurso educacional 
e instrumento de desenvolvimento cultural dos povos.

3. Junto com outros escritórios da Santa Sé que atuam 
neste setor, estabelece relações com os entes interna-
cionais do esporte e com as associações desportivas 
católicas. 

4.  Facilita o diálogo Igreja-esporte em nível de Universi-
dade e de Centros e organizações desportivas e promo-
ve encontros entre estes ambientes culturais. 

“Um pontapé na exclusão”
apelo do Papa Francisco
De um jogo muito particular, uma mensagem de fraternidade universal

Sacerdotes e seminaristas em campo pelo St Peter’s Cricket Club



O esporte como cura
da síndrome “Hikikomori” 
Afeta jovens obrigados a ficar em casa devido à pandemia

Na Itália, o fenômeno “hikikomori” (do idioma japo-
nês hiku “puxar para trás” e komoru “se afastar”: em 
substância significa “se isolar”) está se difundindo. O 
confinamento forçado - determinado pelo lockdown 
pandêmico - intensificou o sofrimento dos adolescentes. 
É uma psico-emergência das figuras mais vulneráveis 
que se autoexilam em casa, destruindo as pontes com as 
relações sociais. 

Kafka escreveu “A toca” para exorcizar o trauma do 
retorno à suposta normalidade. A pandemia desmoro-
nou o castelo de nossas certezas. A quarentena impôs o 
refluxo para o setor privado. Fora da trincheira domésti-
ca, se enfurece um extraterrestre xenomórfico invisível 
que não provém de um buraco de minhoca sideral, como 
profetizado pelos ufólogos, mas sim que escapa de um 
laboratório terrestre criminoso para entrar em organis-
mos hospedeiros.
Numa psicose de massa, todos se tornam potenciais 
propagadores das espécies alóctones. Evocam-se analo-
gias inquietantes, quase cíclicas, com epidemias históri-
cas que subverteram os ciclos existenciais e evolutivos 
da humanidade. O niilismo pávido de uma alarmante 
porcentagem de adolescentes - já esgotados pelo mal-

-estar social da pós-modernidade - precipita na fóbica 
procura da “toca de Kafka” onde confinar um instinto 
primordial de sobrevivência.

As degenerações da síndrome “hikikomori” levam à 
overdose digital, na espasmódica identificação de fanfar-
rões psico-gurus e redentores. Mas conduzem também 
ao alcoolismo, à dependência de drogas, ao abuso de 
antidepressivos, à hipocondria, ao DBP (Transtorno de 
Personalidade Borderline) e às vezes ao suicídio. 

Em sua obra “Eurística do medo”, Hans Jonas, filósofo 
alemão e aluno de Heidegger, é um precursor com visão 
do futuro que adverte a humanidade: a atual incapacida-
de de estabelecer um equilíbrio simbiótico no contexto 
social, econômico, cultural, antropológico e ambiental 
está cada vez mais evidente.
No imaginário coletivo vulnerável dos adolescentes esse 
conformismo pervertido autodestrutivo, nebuloso da 
“classe dominante” leva à destruição da própria espé-
cie e do ecossistema. Estamos vivendo a revelação, ao 
extremo “redde rationem”. Portanto, uma nova visão de 
sementes estelares” deve emergir de uma elite iluminada 
e consciente, como espera Sennar Karu.
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por Enrico Fora
Co-diretor “ACSI Magazine”
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EMERGÊNCIA CORONAVÍRUS 

Na fase mais sangrenta da pandemia, a ACSI, a Funda-
ção Pietro Mennea e o comitê Nacional “Tire as mãos 
das crianças” lançaram com sucesso uma campanha de 
sensibilização, documentada pela “ACSI Magazine”. 
Abaixo os prognósticos que mobilizaram o público-alvo 
juvenil: no n° 53 de 10 de junho de 2020, a jornalis-
ta Sabrina Parsi, redatora chefe de “ACSI Magazine” 
(Hikikomori: fenômeno social japonês que investe a 
Itália); no n° 58 de 25 de setembro de 2020, o prof. Luca 
Poma, porta-voz nacional do Comitê “Tira as mãos das 
crianças” (O abuso dos anti-depressivos nos adolescen-
tes: esporte antídoto psicossocial); no n° 59 de 10 de 
outubro de 2020, no n° 60 de 25 de outubro de 2020, 
no n° 61 do 10 de novembro de 2020, no n° 62 do 
25 de novembro de 2020, no n° 63 de 10 de dezem-
bro de 2020 o dr. Paolo Migone, co-diretor da revista 
“Psicoterapia e Scienze Umane”  (Psicoterapia e Ciências 
Humanas) (Marketing do remédio: como as empresas 
farmacêuticas condicionam a nossa vida); no n° 63 de 
10 de dezembro de 2020, a advogada Manuela Olivieri 
Mennea Presidenta da Fundação “Pietra Mennea” (A 
Fundação Pietro Mennea adere ao projeto ACSI - Tire 
as mãos das crianças: SOS esporte para a depressão nos 
jovens); no n° 64 de 10 de janeiro de 2021, o prof. Luca 
Poma, porta-voz nacional do comitê “Tire as mãos das 
crianças” (Quais surpresas para os menores em 2021? 
Medicamentos psicoativos para crianças e adolescen-
tes); no n° 67 de 25 de fevereiro de 2021, a psicóloga 
Barbara Franco e a psicoterapeuta Stefania Rotondo (O 
superpoder da mindfulness para as crianças); no n° 70 
de 15 de abril de 2021 entrevista do dr. David Lazzari, 
Presidente do Conselho Nacional da Ordem dos Psicólo-
gos (SOS esporte para a depressão nos jovens).

A mídia enfatiza número de vacinações, contudo ignora 
o pathos emocional e social da depressão nos jovens 
que hoje está no topo das patologias mais comuns na 
Itália. Fontes oficiais documentam uma tendência alar-
mante de crescimento em nível internacional. A pes-
quisa - publicada no Journal of Abnormal Psychology -, 
realizada pela Profª Jean Twenge, autora do livro “iGen” 
e docente de psicologia na San Diego State University, é 
emblemática. 
O screening envolveu mais de 200.000 adolescentes 
entre 12-17 anos e quase 400.000 jovens entre 18-25 
anos. A porcentagem de indivíduos que relataram sinto-
mas depressivos aumentou em 52% nos adolescentes 
e 63% entre os jovens entre 18-25 anos. Destaca-se 
também o aumento de 71% dos jovens adultos que 

manifestaram um forte estresse. Por fim, a dramática 
emergência de 43% de jovens que declarou pensar ob-
sessivamente em suicídio.

A ACSI, a Fundação Pietro Mennea e o comitê “Tire as 
mãos das crianças” (a maior entidade italiana de con-
trole dos remédios pediátricos) ativaram um observa-
tório permanente, solicitando a atenção da mídia e das 
instituições sobre o risco de abuso de antidepressivos 
entre as crianças. Famosos e qualificados pesquisadores 
participam nesta mobilização orientada para uma “psico-
logia sustentável”.

O esporte de base - apoiado por um consenso plebis-
citário - é hoje um direito inalienável profundamente 
enraizado nas dinâmicas sociais e sanitárias da nossa 
complexa contemporaneidade. Intervém na área de mal-
-estar juvenil com uma mensagem educativa e formativa 
que propicia a sociabilidade e a partilha. 
Abre um canal de comunicação psicoterapêutica para 
começar um caminho de reinserção social, de autoesti-
ma, de promoção de valores. A sua “histórica” vocação 
de prevenção e de subsidiariedade permite reduzir pes-
soa carga de custos sobre o Serviço Nacional de Saúde. 
É chegada a hora - para o esporte de base – de influen-
ciar as escolhas, de abrir as mesas de discussão com 
instituições e com outras entidades locais, de ser prota-
gonista de políticas voltadas para a tutela psicofísica dos 
adolescentes.
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SOBRE O CASO AFEGANISTÃO

O apelo do Panathlon
para restabelecer a liberdade
Solidariedade do Panathlon Internationa às atletas afegãs oprimidas

Como é sabido, o retorno dos Talibãs ao poder no Afeganistão restaurou uma série de constrangimentos e limitações 
às liberdades individuais, incluindo aquelas mais fundamentais como trabalho, estudo, cultura e esporte. 

O Panathlon International está seriamente preocupado com as limitações impostas à prática esportiva, em particular 
com relação às mulheres.

No intuito de proteger os atletas que participaram dos Jogos Olímpicos de Tóquio, o COI agiu e encontrou soluções 
que lhes permitissem permanecer fora do Afeganistão e continuar praticando  esporte.
Mesmo alguns atletas que participaram dos Jogos Olímpicos de Pequim não voltaram no próprio país. Além disso, uma 
centena de atletas pertencentes à família Olímpica Afegã recebeu assistência humanitária e pôde deixar o país com a 
ajuda do COI, junto com outros Componentes do Movimento Olímpico. O Comitê Olímpico Afegão, eleito em 2018, 
continua sendo o único reconhecido pelo COI.

Nos últimos anos, as mulheres no Afeganistão conquistaram espaços encorajadores em diferentes modalidades des-
portivas como expressão de liberdade e independência. Em muitos casos, grandes individualidades amadureceram do 
ponto de vista técnico-desportivo e emergiram também em nível competitivo.
De qualquer forma, a prática do esporte estendeu às mulheres todos os benefícios que ela traz também em termos 
de crescimento psicofísico e ético.

O Panathlon International espera que o novo governo revogue estas proibições o quanto antes e permita que todos, 
especialmente as mulheres, voltem para os campos desportivos e ginásios, como faziam num passado recente.
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PENSANDO EM VOZ ALTA

Fair play, na tradução do inglês seria: “jogo limpo”, mas 
considerando o sentido moral e deontológico, se parás-
semos aqui, estaríamos reduzindo seu significado. 
O fair play é uma filosofia de vida que não se pode ser 
construída nem comprada. É um sentimento que nas-
ce no DNA do homem e amadurece com ele e com o 
passar dos anos. Há regras de conduta que podem ser 
aprendidas na família ou na escola e correspondem às 
regras fundamentais da vida civil.
O fair play envolve uma vocação à generosidade e ao 
sacrifício que vem do fundo do coração, estimula o 
cérebro e inspira comportamentos coerentes e espon-
tâneos. O fair play não pode ser imposto nem progra-
mado. Manifesta-se nos momentos menos previsíveis e 
faz a diferença entre quem o possui como dom natural e 
quem não conhece seu valor.
O esporte é o mundo no qual eventos que estimulam 
o fair play ocorrem com maior frequência e visibilidade, 
mas pode ocorrer um caso de fair play também na vida 
privada, em todos os níveis, em todos os âmbitos. Por 
exemplo, no trabalho, na escola, na rua, nas relações 
mais simples com os outros pode surgir um momento no 
qual quem possui o dom do fair play resolve uma situa-
ção de maneira diferente de quem não o conhece. 
A aposta do Panathlon International, que visa à pro-
moção e divulgação dos comportamentos virtuosos no 
esporte, parte destes pressupostos nas suas campanhas 
promocionais
A base do fair play é a ética. Ou seja, a convicção de que 
o respeito dos direitos dos outros e dos valores huma-
nos deve ser prioridade às manifestações da vida. A ética 
não é uma lei, mas uma linha moral natural baseada na 
soma dos valores fundamentais do homem e na convic-
ção de que somente o respeito mútuo pode resolver as 
relações entre as pessoas.
No esporte, o fair play, frequentemente, assume ex-
pressões espetaculares quando se manifesta durante as 
competições. Todos os anos celebramos e premiamos 
casos de atletas que arriscam o resultado desportivo por 
um gesto de fair play para com um colega do próprio 
time ou um adversário que está com dificuldades. 
Estes casos são altamente educativos para a formação 
de jovens desportistas que saberão dar o peso correto 
ao esporte, às vitórias e às derrotas. Mas acho que para 
destacar os valores do fair play não é preciso esperar por 
um caso excepcional, um gesto espetacular, mas é pos-
sível alcançar o mesmo objetivo educacional ressaltando 
os comportamentos “normais”, cotidianos, espontâneos, 
inspirados pela simplicidade e pela modéstia. 
Quem pratica o fair play geralmente é uma pessoa sere-
na, equilibrada e com um comportamento coerente, que 
nunca procura o sensacional, o extraordinário.
Por isso, muitas vezes, os premiados ficam surpresos, 
perguntam o porquê, acham que não fizeram nada de 
excepcional, simplesmente seguiram seus instintos.

No esporte, o fair play é sinônimo de generosidade, 
altruísmo e contribui a fazer com que os jovens cresçam 
em um justo equilíbrio psicofísico, inspirados pela ética e 
moral.
O valor desta linha não deve ser medido com base em 
resultados desportivos e prêmios que são concedidos 
a cada ano aos casos mais notáveis de fair play, e sim é 
preciso considerar o importante efeito educacional. Um 
atleta formado no respeito da ética certamente amanhã 
será um bom cidadão, que respeita as leis e é capaz de 
se engajar corretamente no concerto dos compromissos 
da vida, nas suas mais variadas expressões.
Como é de conhecimento geral, o Panathlon Internatio-
nal não está sozinho na perseguição desta política edu-
cacional, uma vez que no mundo existem outros movi-
mentos que têm as mesmas finalidades, como o  Comité 
International pour le Fair Play (CIFP) e o European Fair 
Play Movement (EFPM). 

Seu papel não é concorrer com aquele do Panathlon, 
mas sim complementá-lo. A ação comum destes três mo-
vimentos está gerando uma grande atenção no mundo 
do esporte com relação às políticas do fair play por parte 
do Comitê Olímpico Internacional, dos Comitês Olímpi-
cos Nacionais e das Federações desportivas individuais 
das diferentes modalidades. A prova evidente é o acordo 
alcançado para celebrar o “Fair Play Day” todos junto e 
em todo o mundo no dia 7 de setembro.
Foi um avanço de enorme importância, não somente 
para celebrar os casos virtuosos de Fair Play, mas tam-
bém para destacar o empenho destas três organizações 
na luta contra aquelas expressões do esporte que colo-
cam em risco a ética, como o uso do doping, o match-fi-
xing e a excessiva influência do dinheiro nas sociedades 
desportivas e na organização das Copas do Mundo e 
dos Jogos Olímpicos.
Quando o esporte se livrar destes perigosos poluentes, 
será o triunfo do Fair Play.

Mas este fair play, o que é? 
Onde está?
 

por Giacomo Santini
(*) ex-Presidente Internacional

Responsável pela comunicação do P.I..I.



Desde que – há de trinta anos atrás - o Panathlon to-
mou o caminho da ação, de modo mais decisivo, acen-
tuando seu caráter de clube de serviço, os clubes inten-
sificaram suas atividades no território. Isto se traduziu 
em uma maior atenção para as sociedades desportivas 
que trabalham com ele e aumentou o compromisso so-
cial, por meio de iniciativas com objetivos tanto no pla-
no organizacional quanto no cultural. 
As características mais apreciadas que os clubes desen-
volvem são apoio aos eventos desportivos locais, pre-
miações de vários tipos para enfatizar méritos e valores, 
encontros nas escolas e em âmbitos públicos. Aqueles 
que melhor se destacam, quanto a conteúdo e capaci-
dades comunicativas, obtêm reconhecimento de credi-
bilidade, autoridade e utilidade em suas comunidades 
de referência.

As necessidades de cada território, seja da pequena ci-
dade seja da região, podem ser diferentes. Com o tem-
po, muitos clubes demonstraram e continuam afirman-
do o valor de sua presença, promovendo a ética, o fair 
play, a integração e a inclusão, apoiando a solidariedade 
e espalhando sementes da cultura desportiva na edu-
cação dos jovens - e dos menos jovens também -, o 
respeito ao meio-ambiente, a saúde e o dar sentido à 
prática desportiva para todos. Os campeões, que fre-
quentemente estão envolvidos, ficam felizes em con-
tribuir  com sua imagem e testemunho para ajudar os 
clubes. 

Na Itália, podemos contar com um Distrito Panathlon 
que finalmente mostra que entendeu seu papel e ofere-
ce serviços de sucesso. Paradoxalmente, estes aconte-
ceram durante a pandemia. A pandemia contribuiu para 
desenvolver estas atividades - este é o único efeito po-
sitivo do flagelo que está condicionando as nossas vidas 
- fazendo com que descobríssemos a vantagem de nos 
liberarmos, em muitos casos, dos ônus organizacionais 
que a presença acarreta, garantindo a presença teorica-
mente mais numerosa e participativa. 
O importante é que eles não sejam inflacionados, sai-
bam enfrentar temas importantes e elevem o nível de 
habilidades necessárias para lidar com elas. 
O Congresso de Veneza de junho passado “O esporte 
na terceira idade - Por que se manter ativo e saudável”, 
o Fórum Nacional de outubro, realizado em colaboração 
com o Escritório Escolar UST Escritório IX de Lucca e 
Massa Carrara sobre a “retomada da Escola” e o projeto 
de curso de formação para os operadores do esporte, 

“Diretor para a ética desportiva”, que será realizado em 
2022 com a colaboração de Esporte e Saúde e com a 
Escola do Esporte são exemplos que favorecem o co-
nhecimento e a autoridade do Panathlon. 
Os resultados dessas conferências e do curso que está 
sendo preparado deverão ser aprimorados pelo clube 
através da aplicação em campo. O mesmo vale para al-
gumas conferências que acontecem na América Cen-
tral e do Sul e no que concerne ao que acontecerá no 
próximo Congresso Pan-americano no fim de janeiro na 
Bolívia.

Toda esta atividade torna também responsável  a “Co-
missão para a Cultura, a Ciência e a Educação” (CCSE) 
pela identificação de temas e oradores para um con-
gresso abrangente e que forneça linhas de pesquisa e 
aplicação adequadas, aumentando ainda mais o nível 
cultural do Panathlon International.
Isto já está acontecendo através das atividades que o 
Panathlon International está realizando em colaboração 
com instituições e organizações em campo internacio-
nal e, especialmente, europeu.

A edição 3/2021 da revista, distribuída pela Secretaria-
-Geral, tem conteúdos que devem ser leitos com mui-
ta atenção. Realçamos, de maneira especial, os artigos 
de Enrico Fora (pág. 4) sobre o esporte sustentável, de 
Malcom Foster (pág. 6) sobre o esporte vivido pelos 
refugiados, de Paul Standaert (pág. 10) sobre EWOS 
2021, de Fabrizio Coniglio (pág. 11) pela entrevista a 
Stefano Bizzozi e de Patrick Van Campenhout (pág. 30). 
Os temas tratados dão a dimensão dos interesses cul-
turais do Panathlon International e do terreno em que 
trabalha. Aparecem iniciais de organizações e de pro-
jetos que talvez nem todos conheçam, mas que dizem 
respeito a programas e eventos em que o Panathlon foi 
inserido entre os protagonistas da cultura e das políti-
cas desportivas de primeiro plano. 

Para entender a extensão destas iniciativas é necessário 
se informar. A rede é um instrumento muito útil quando 
utilizado de maneira inteligente. Os conteúdos da revis-
ta sugerem onde procurar para ter informações detalha-
das. Sem querer julgar os artigos e os temas tratados, 
que deixamos a cargo da curiosidade dos leitores, é evi-
dente que as três dimensões acima lembradas, Clube, 
Distrito, Panathlon International, estão unidas por uma 
única linha vermelha, que deveríamos aprender a iden-
tificar e a seguir. 

Panathlon International e Clubes
Dimensões diferentes para um único objetivo:  a cultura do esporte
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O QUE SOMOS E COMO TRABALHAMOS

por Maurizio Monego
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O QUE SOMOS E COMO TRABALHAMOS

A força do movimento panathlético está na presença 
dos clubes no território e na eficácia das ações que se 
realizam. 
Os inputs, as sugestões, as linhas de ação provêm da 
iniciativa dos diretores dos clubes e das oportunidade 
que surgem, de tempos em tempos, mas se pensamos 
bem, nascem e podem ser identificados nos programas 
e nas realizações de níveis organizadores superiores. 
As cartas panathléticas, as placas éticas, alguns concur-
sos que o Panathlon realiza por meio da sua Fundação 
Cultural “Domenico Chiesa”, são instrumentos à disposi-
ção dos clubes. São fruto de congressos internacionais, 
de confrontação com outras organizações culturais, de 
visitas a ambientes internacionais onde culturas e sen-
sibilidades diferentes pertinentes a temas do esporte se 
encontram.

Conseguir ter uma visão holística do panathletismo, 
conseguir apreender o desenho completo a ser perse-
guido em níveis de aplicação distintos mas igualmente 
orientados, se traduz em um “sentimento de pertenci-
mento que atribui confiança e esperança”, como lem-
brou recentemente o Presidente da República Italiana, 
Sergio Mattarella. 
Se nos referirmos à “comunidade” Panathlon, a confian-
ça é aquela em nossos diretores e aquela depositada 
nas ações sugeridas; a esperança é conseguir penetrar 
em um caminho educativo onde os nossos princípios e 

as nossas experiências podem encontrar consenso. Ou 
seja, a essência da nossa utopia. O que o Panathlon In-
ternational realiza, o que o Distrito produz, se reflete 
nos clubes em termos de prestígio da instituição e são 
um incentivo à expansão. 
O Panathlon International Expansion Committee (PIEC), 
presidido por Patrick Van Campenhout, por exemplo, 
começou com o pé direito e certamente alcançará os 
resultados esperados até hoje, mas que que tinham di-
ficuldade de serem alcançados: os novos Clubes, Lyon-
-Metropole (2/09/2021) na França e em Arenzano 
(12/09/2021) na Itália, são um bom ponto de partida, 
que homenageia os dois Distritos, mas que são o reflexo 
de uma nova atitude em nível internacional.

A presença em conferências e congressos internacio-
nais de representantes qualificados do Panathlon Inter-
national e de suas sucursais, contribui com a interna-
cionalização do movimento, e para torná-lo conhecido 
e apreciado. 
Este é o caminho a ser seguido e quanto antes tivermos 
consciência disso, mais cedo encontraremos crescimen-
to e prestigio.



UM CONSELHO DE MÉDICO

Fala-se, cada vez mais frequentemente, em todos os 
níveis, de praticar uma atividade física para alcançar e 
obter um estado de bem-estar geral válido para todos 
nós; homens e mulheres, crianças, adolescentes, pes-
soas com deficiência... O que obtemos, ou deveríamos 
obter, com esta atividade? Exemplo: diminuição do 
peso corporal, redução da frequência cardíaca, melhor 
equilíbrio postural, maior facilidade de movimentos em 
geral... 

Acredito que, para obter resultados positivos e dura-
douros, deveríamos, ou melhor, devemos distinguir 
TRÊS “Fases” inter-relacionadas e interdependentes 
entre si. 

A) Atividade Física 

B) Educação Física 

C) Cultura Física 

“Atividade Física” entendida como uma atividade que 
proporcionará bem-estar ao nosso corpo sob o as-
pecto físico. Atividade que pode ser expressa de mil 
maneiras diferentes: correr, caminhar, nadar, andar 
de bicicleta. Na prática, todas as vezes que buscamos 
uma contração voluntária, por qualquer motivo, nos-
sos músculos consomem calorias. Sem consumo de 
calorias a atividade não é válida. Quando nós fazemos 
qualquer atividade física, pensamos que ela é válida,  
necessária e útil...Isso nem sempre é verdade. Frequen-
temente, por boa fé e por ignorância, exageramos em 
um sentido ou em outro: ou demais, ou muito pouco. 

Não é verdade que todas as vezes que decidimos dar 
uma caminhada isso esteja fazendo “bem” ao nos-
so corpo. Nem toda vez em que pensamos em nos 
movimentar e andamos 5/6 km... com passo rápido ou, 
quem sabe, subindo uma ladeira, isso é bom e faz bem. 
Tornozelos, joelhos, região lombar sofrem porque ainda 
não estão bem treinados como deveriam. 
Portanto, é necessário que submetamos o nosso tra-
balho físico a um especialista; neste caso, a um prepa-
rador físico qualificado, capaz de nos educar, sugerir e 
programar o tipo de trabalho físico adequado às nossas 

condições físicas atuais e às necessidades da pessoa 
(depois de uma consulta ao médico esportivo). 

Sem esta intervenção, o “faça você mesmo “ frequen-
temente é contraproducente e às vezes prejudicial. 
É comum ver homens que depois de terem tido uma 
vida “sedentária”, decidem se tornar ou voltar a ser 
“atletas”, no dia em que se aposentam, submetendo o 
próprio corpo (coração) a esforços inúteis e prejudi-
ciais, especificamente para articulações e ligamentos. 
Por isso, (como já dissemos) é necessária a intervenção 
de um verdadeiro especialista que saiba nos aconselhar 
e acompanhe nossa nova atividade física e também 
social, que nos proporcionará, se feita correta e cons-
tantemente, vantagens duráveis: ou seja, um bem-estar 
geral. 

Se efetuarmos esta fase corretamente, “conquistamos 
um lugar no sol”. Por assim dizer... A eficácia e a efi-
ciência do nosso trabalho, do nosso compromisso, pro-
duzem em nós uma mudança considerável e duradou-
ra, sem que percebamos (quase). Nós nos tornaremos, 
de maneira positiva, “escravos desta atividade” dura-
doura, progressista, metódica e prazerosa, porque está 
adequada às nossas capacidades e ao nosso interesse 
individual (corrida, natação, etc.); não podemos nos 
tornar alpinistas improvisados ou “jacarés do Nilo”. 

Dito isso, passamos para a fase mais importante: a da 
“Cultura Física”. Cultura: síntese harmoniosa do conhe-
cimento de uma pessoa com as suas sensibilidades e 
experiências, educação e doutrinas (ex. cultura musical, 
cultura desportiva, cultura gastronômica etc.) Depois 
de entrarmos nesta terceira fase, ocorre dentro de Nós 
a mudança física e psicológica que queríamos, desejá-
vamos. Agora sou uma pessoa diferente daquela que 
eu era quando comecei a praticar “uma atividade física” 
metódica e contínua... 
Dentro de mim surgiu uma pessoa nova. Uma pessoa 
que respeita o próprio corpo, a própria mente... Uma 
pessoa que deseja ser saudável e eficiente, levando em 
conta a própria idade, as condições gerais de saúde, 
do mundo todo no qual vive (e esperamos no qual não 
vegete). Portanto, percorrendo e atravessando com 
conhecimento estas 
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por Alberto Piraccini(*)

Atividade física: faz muito bem
mas também pode doer
Em qualquer idade é necessário calibrar o tipo e o peso do engajamento com o esporte



Três Fases, alcançamos e ultrapassamos uma linha final 
e atingimos um “objetivo” que nos acompanhará, fiel 
para sempre. 
Não existem limites de idade: somos nós que impomos 
limites, em primeiro lugar psicológicos e, em seguida, 
físicos também. Neste setor existe uma quantidade, 
uma escolha e uma qualidade de trabalho físico para 
todos; você só precisa ter a vontade de praticá-lo, de 
verdade e com um pouco de ênfase, para que se torne 
uma “escolha de vida”. 

Não basta dizer “agora estou velho” e encontrar, assim, 
uma justificativa que nos alivie o espírito. Renunciar 

a tudo o que foi conquistado no passado, deve ser 
evitado. Também para a atividade física individual vale 
o ditado “pouco mas frequentemente”. 

 (*) O autor deste artigo participou (com sucesso) aos 85 
anos nos Campeonatos Italianos “Master” de Atletismo; 
não quer ser exemplo para ninguém, mas deseja dar 
alguns conselhos (saudáveis) a todos aqueles que preten-
dem iniciar uma “Atividade Física” programada, para que 
seja eficaz e eficiente. 
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FUNDAÇÃO “DOMENICO CHIESA”
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A Fundação “Domenico Chiesa” definiu os programas 
sobre os quais será baseada a atividade para o novo 
ano social, no marco dos ideais do Panathlon Interna-
tional. 

PHOTO CONTEST 2022 - CONCURSO DE FOTOS

A primeira etapa consiste no concurso fotográfico 
lançado em 14 de janeiro na página do Facebook junto 
com o envio do Regulamento e da ficha de inscrição 
gratuita para todos os clubes do Panathlon Internatio-
nal. O concurso destina-se a jovens com idade entre 18 
e 25 anos, podendo cada um participar com, no máxi-
mo, 4 fotografias. 
As características técnicas estão descritas no Regula-
mento, juntamente com as instruções para participa-
ção. O prazo para o envio das fotografias, em formato 
digital, é 6 de março. 

O tema do concurso é “Um verão invencível”, a ser 
interpretado no sentido da frase de Albert Camus “E no 
meio de um inverno eu finalmente aprendi que havia 
dentro de mim um verão invencível” contida na coleção 
de contos “L’Été” de 1954.  
Isto significa que as fotografias deverão, de alguma 
forma, fazer referência “àquela energia viva e pulsante 
que, apesar dos momentos dolorosos e das adversida-
des da vida, temos dentro de nós e que, frequentemen-

te, não sabemos ter, porque já não a sentimos, porque 
a esquecemos, a perdemos. Às vezes,  nosso caminho 
de crescimento pessoal nada mais é do que uma jorna-
da de redescoberta dessa vitalidade original, adormeci-
da, mas não anulada, dentro de nós.”

COMPETIÇÃO INTERNACIONAL DE ARTE VISUAL

A colaboração com a FICTS foi reconfirmada. Este 
ano participaremos com uma seção própria no interior 
do programa do “40th Milan International FICTS Fest 
2022” propondo mais uma vez a competição de curta-
-metragens de duração máxima de quatro minutos. 
O tema da competição é “Esporte, Olimpismo, Monta-
nha”, unindo os temas associados aos Jogos Olímpicos 
de Pequim àqueles que imaginamos para a próxima 
edição Milão - Cortina 2026, e abrange, de qualquer 
forma, um assunto que deveria inspirar muitos que 
almejam se tornar diretores. 
O Regulamento será definido e disponível até março. 

VALOR DOS PROJETOS

Entre as atividades que o Panathlon International 
efetua em nível cultural, a Fundação se dedica às artes 
visuais. Faz isso há dezoito anos - excluindo a colabo-
ração com a Bienal de Veneza - por meio do Concurso 
Internacional de Artes Gráficas, que esperamos poder 
retomar quando as escolas estiverem novamente aces-
síveis para os encontros com os alunos; fez isso por 
algumas temporadas, apoiando o Concurso Fotográfico 
que o Panathlon Club San Marino organizava; fez isso 
por meio de exposições que os clubes organizadas 
com a colaboração dos clubes e àquela exibida no 
Museu Olímpico de Lausanne; a competição de curta-
-metragens do ano passado foi o último compromisso 
realizado. Neste 2022, serão relançados os dois com-
plexos desafios acima. Juntamente com as iniciativas de 
conferências e participação em eventos culturais inter-
nacionais, a cargo do Presidente Internacional, de seus 
Conselheiros e da “Comissão para a cultura, a ciência e 
a educação” (CCSE), o trabalho da Fundação abrange o 
aspecto “estético” das mensagens que se deseja propor, 
buscando, entre elas, aquelas mais atrativas para os 
jovens. 
Tudo isto não é “diferente” do que fazem os clubes ou 
os Distritos ou as Áreas no território, com a pretensão 

Esporte, olimpismo e montanha
para os criativos da imagem
Definidos os programas para o 2022, a Fundação iniciou o caminho para realizá-los
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de destacar, em nível internacional, a multiplicidade dos 
compromissos que o movimento panathlético produz. 
E isto tem repercussões significativas na vida dos 
clubes, em termos de prestígio e também econômicos, 
graças às contribuições que o Comitê Olímpico Interna-
cional faz para promover projetos. 
Por esses motivos, acredito que os Clubes e cada pana-
thletas deveria, não somente valorizar, mas também se 
dedicar, individualmente e como clube, para divulgar a 

existência destes projetos e também encontrar incenti-
vos para cumprilos. 

Mais informações sobre a natureza e as obras da Fun-
dação Chiesa estão à disposição de todos (e em todas 
as línguas) no site do P.I. na APRESENTAÇÃO 2022 em 
slides (formato pdf). As pessoas de contato dos clubes 
a receberam em formato pptx, que pode ser projetado.

A cerimônia de premiação de “SPORT MOVIES & TV 2021” - Final Mundial dos 20 Festivais (nos 5 Conti-
nentes) do “World FICTS Challenge” Campeonato da Televisão, do Cinema, da Comunicação e da Cultura 
desportiva e da competição Internacional  de Arte visual “Sport as promotion of human rights” (Esporte como 
promoção dos direitos humanos), realizada pela Fundação Panathlon International Domenico Chiesa em cola-
boração com a FICTS  aconteceu no Auditório “Testori” do Palácio da Região Lombardia em Milão.

Na presença do Presidente Internacional, Pierre Zapelli, foram premiados os três vencedores: 

1º prêmio 
BLU por Paolo Geremei (Itália) 

2º prêmio 
DERRIBANDO BARRERAS A TRAVÉS DEL DEPORTE por Silvina Forrester (Argentina)

3º prêmio 
SPORT IS MY RIGHT por Antonello Brustia (Itália) 

Placa de Homenagem para o maior número de visualizações 
SPORT IS THE RIGHT TO LIFE por Ekaterina Kudrova (RUSSIA) 

Parabéns aos vencedores e congratulações para 
todos os participantes!

Premiados os vencedores 
do concurso de vídeos
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Queremos lutar contra a desigualdade das mulheres no 
esporte, no ciclismo. A discriminação de gênero afeta mui-
tas equações, que vão das condições humanas, àquelas 
econômicas e sociais em que as atletas competem, como 
também o papel das instituições e da mídia. Nós, os or-
ganizadores, os relatores e os participantes do congresso 
que aconteceu em 16 de setembro de 2021 em Bruxelas, 
desejamos contribuir para a mudança e com esse docu-
mento convocamos todas as partes interessadas para a 
ação. 

Respeito pela integridade física das mulheres no ciclismo, 
tanto profissional quanto recreativo. 
Este é o primeiro passo para tornar a igualdade uma rea-
lidade. As mulheres não devem ser expostas a violência 
física, ameaças, assédio, perseguição e formas mais sutis 
de abusos ao  praticar seu esporte; devem se beneficiar 
de equipamentos e instalações desportivas adequadas, 
incluindo vestiários e banheiros. Treinamento, acompa-
nhamento médico, necessidades alimentares devem ser 
adaptados às exigências das atletas.  

Para além da integridade física, defendemos que as jovens 
mulheres que iniciam uma carreira semi-profissional e 
profissional no ciclismo devem ter a possibilidade de con-
ciliar sua prática desportiva com os estudos  ou atividades 
profissionais, no intuito de garantir uma estabilidade eco-
nômica e um futuro para quando pararem de competir. 

Por isso, convidamos as autoridades públicas a:
• Prever um quadro legislativo claro que proíba e san-
cione qualquer forma de violência contra as mulheres no 
esporte;

Convocamos as federações desportivas e  equipes de 
ciclismo a:
• Estabelecer uma política de controle interno de “gestão 
de risco”, assegurando que nenhum abuso seja cometido 
com as atletas e que sua integridade física e psicológica 
seja garantida.
• Nomear uma pessoa de referência interna à qual as 
atletas possam se dirigir para enfrentar qualquer problema 
que afete a sua integridade.

Convidamos a mulher atleta a:
• Denunciar os abusos e procurar apoio. Algumas organi-

zações estão disponíveis para ajudar.

Cada palavra conta: a integridade caminha de mãos dadas 
com a não discriminação, por isso convidamos organiza-
dores de eventos desportivos, federações e equipes a não 
“feminizar” eventos, com imagens, palavras ou atitudes 
que reforcem a percepção de que as mulheres devem ser 
tratadas de maneira diferente e criem uma caracterização 
“só mulheres” desnecessária. 

Rumo à igualdade econômica e financeira no ciclismo femi-
nino: mais da metade da população é feminina. As mulhe-
res frequentemente desempenham um papel enorme na 
educação das crianças e, portanto, influenciam a evolução 
da sociedade. 
O poder de compra das mulheres em todas as sociedades 
é imensa, suas escolhas políticas são determinantes, sua 
contribuição nos ambientes de trabalho é fundamental. 
As mulheres no esporte devem refletir o papel crescente 
das mulheres na sociedade. Devem poder contar com 
uma compensação financeira decente para que possam se 
concentrar nas suas performances. 

Portanto, convidamos as autoridades públicas a:
• Considerar o desafio de garantir uma renda mínima para 

Ciclistas, homens ou mulheres, 
terão os mesmos prêmios	
Contra a discriminação no ciclismo: fatos concretos e convite à ação
como follow-up do evento organizado no mês de setembro em Bruxelas

por Paul Standaert
Presidente Distrito Bélgica
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as atletas profissionais e semi-profissionais no ciclismo, 
definindo um quadro legislativo que imponha aos times e 
aos agentes garantir um status financeiro estável e digno 
às atletas;  
 
Convidamos as federações desportivas, os times de ciclismo, 
os patrocinadores e os organizadores de eventos desporti-
vos a:
• Aumentar as oportunidades de competição para as 
ciclistas e melhorar os prêmios para as vencedoras, tanto 
para as corridas quanto para as etapas. Não há dúvida de 
que seus esforços serão compensados, tanto em ter-
mos econômicos quanto éticos. Mais oportunidades de 
competições ajudarão as ciclistas a estabelecerem uma 
carreira, a serem reconhecidas e a melhorarem sua situa-
ção financeira.

Igualdade na exposição, publicidade e cobertura midiática 
no ciclismo feminino. 
A mídia tem um papel importante no apoio à revolução 
financeira do ciclismo feminino. Também é fundamental 
chamar a atenção para os “exemplos” neste esporte no 
intuito de inspirar as meninas que desejam praticar este 
esporte, que dá liberdade de movimento e não exige 
grandes investimentos financeiros para o equipamento de 
base pelas famílias.

Pedimos à mídia que: 
• Seja ousada e contribua para mudança;
• reserve mais tempo de transmissão para eventos ciclís-
ticos femininos: há grandes atletas, há público, há interes-
se, há um mercado;
• procurem e promovam pro-ativamente exemplos para 
jovens no ciclismo feminino, encorajem jovens mulheres 
a praticar este esporte, tanto em nível profissional quanto 
de base. 

Empoderamento feminino no esporte. Há um evidente dé-
ficit de representação feminina nas posições de liderança 
nos esportes em geral, e no ciclismo em particular, tanto 
em nível político quanto organizacional.  Muitas mulheres 
(atletas e ex-atletas, profissionais da indústria do esporte, 
funcionárias de federações e organizações desportivas, 
agentes, organizadoras de eventos desportivos, treinado-
ras e profissionais da saúde) podem contribuir para a defi-
nição e implementação de uma política desportiva graças 
à sua competência, experiência e abordagem pessoal.
Acreditamos que mulheres em posições de liderança 
podem ter um papel no apoio às atletas, entendendo suas 
necessidades, apoiando suas carreiras e promovendo o 
seu sucesso. Ao incentivar os atletas de diferentes classes 
sociais a seguir uma carreira nas profissões ligadas ao 
esporte, incluindo funcionárias das organizações, mídia ou 
apoiadores do esporte, organizadoras de eventos despor-
tivos ou patrocinadoras de agentes, treinadoras de outros 
profissionais da saúde, estas organizações seriam enri-
quecidas. A presença e a liderança das mulheres devem 
ser representativas em todos estes setores. Isto poderia 
ser alcançado com objetivos claros para apoiar o engaja-
mento e a defesa das mulheres no interior do mundo do 
esporte.

Apreciamos os esforços das autoridades, em nível na-
cional e internacional, da Comissão Europeia e do Par-
lamento Europeu, em se engajar no empoderamento 
das mulheres no que concerne as suas competências e 
capacidades. Porém, os esforços devem continuar. 

Invitamos as organizações olímpicas internacionais e nacio-
nais, as federações desportivas em nível nacional e interna-
cional, os times de ciclismo, os clubes a:
• Convidar de maneira pro-ativa as mulheres a se can-
didatarem para qualquer posição de liderança, quando 
disponível.
• Convidar as organizações a fixar objetivos e metas para 
a inclusão das mulheres e o empoderamento em sua 
liderança.
• Garantir que haja sempre a possibilidade de escolher 
entre um homem e uma mulher quando se trate da 
nomeação para uma posição  específica, nos casos em 
que as organizações recebem financiamentos públicos. É 
altamente recomendável aplicar incentivos significativos 
no intuito de incentivar as organizações a fazê-lo.
• Garantir que as mulheres façam parte da restrita lista de 
candidatos nas organizações privadas. 

O Panathlon International (PI) é um Movimento Interna-
cional para a promoção e divulgação da cultura e ética 
desportiva, e se propõe a aprofundar, difundir e defender 
os valores do esporte como instrumento de formação do 
indivíduo e como veículo de integração social e solidarie-
dade entre homens e povos. O PI é reconhecido pelo Co-
mitê Olímpico Internacional (COI) e é membro do Interna-
tional Fair Play Committee (CIFP) e membro associado da 
Global Association of International Sports Federation.  

O Panathlon International EU Brussels (Panathlon EU Brls) 
faz parte da rede “Panathlon International”, baseada es-
sencialmente no trabalho voluntário de seus membros. 
Atua como representação do Panathlon International 
junto às instituições europeias em Bruxelas. O sr. Philippe 
Valemminck é o presidente e a sra. Antonella Pederiva é a 
vice-presidenta.
Como ponto de encontro para as organizações inter-
nacionais em Bruxelas, a UE tem o objetivo de ser uma 
plataforma para a troca de experiências e know-how na 
promoção da ética no esporte. Ao mesmo tempo, o clube 
está ativo no interior do Fórum Europeu do Esporte e da 
Semana Europeia do Esporte. 
Por fim, o Panathlon International EU Brussels observa o 
“Enlarged Partial Agreement on Sport (EPAS)” do Conse-
lho da Europa e contribuiu de maneira considerável para a 
Carta sobre os direitos das crianças no esporte aprovada 
pela UNICEF e pelas Federações Internacionais.

Contato:
Panathlon International UE Bruxelas
Paul Standaert, Secretário
Kunstlaan / Avenue des Arts 43 - 1040 Bruxelas
Mail to: secretary@panathlon-international-brussels.eu
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O frisbee como esporte
O Prof. Francesco Franceschetti, Promotor e Divulgador da Modalidade 
Desportiva Ultimate Frisbee (Flying Disc)

O ULTIMATE FRISBEE 
A história que une o prof. Franceschetti ao mundo do Ul-
timate Frisbee (UF) nasce em 1993, quando alguns alunos 
universitários e ex-universitários que praticavam o Frisbee 
como um jogo, pediram a Franceschetti para entrar a fazer 
parte do CUSB do qual ele era presidente. 
Franceschetti pensou então em abrir o departamento de 
Ultimate Frisbee e introduzir a modalidade nos projetos 
dos cursos de ensino do esporte Universitário e de desen-
volvimento do setor de competição feminino e masculino. 
O professor entendeu a importância do jogo, reiterando 
que o Ultimate era uma ótima atividade por três aspectos 
“Parte física, parte técnica e parte comportamental” já que 
no Flying Disc não é prevista a figura do árbitro, que é mais 
único que raro, e, consequentemente, as equipes também 
devem respeitar o adversário. Fica óbvio, portanto, o valor 
educacional da modalidade.” 
A atividade desportiva UF foi difundida primeiro nas esco-
las e, depois, em nível desportivo e federal.

Não faltaram obstáculos para o desenvolvimento e a 
difusão do UF antes da determinação e paciência ao longo 
dos anos do prof. Franceschetti, que aceitou e acompa-
nhou o tempo necessário à metabolização da novidade. Na 
verdade, se verificou uma contaminação silenciosa, devido 
à explosão de projetos e de praticantes nas escolas e nos 
clubes desportivos interligados.
O impulso no setor juvenil deve-se justamente a Frances-
chetti, pelo fato de ter sido justamente ele, como presiden-
te da Federação Italiana Flying Disc (FIFD), quem quis a 
criação dos primeiros campeonatos Juniores Sub 20 e Sub 
17.  Além disso, devemos dar o crédito ao professor e a um 
aluno seu, depois colega, Davide Morri, por terem introdu-
zido o Ultimate Frisbee no setor escolar. De fato, tanto nos 
últimos anos de ensino fundamental quanto no ensino mé-
dio, foi feito um plano de desenvolvimento em vários anos, 
que levou o Ultimate Frisbee ao interior dos campeonatos 
juvenis da cidade e da província de Bolonha. 

Um trabalho contínuo permitiu a divulgação do Ultima-
te Frisbee entre os professores de Educação Física do 
território, através de cursos de atualização, mesmo quando 
este não era ainda considerado um esporte; foi incluído 
nos campeonatos juvenis de forma experimental graças 
também à visão do Professor Andrea Sassoli, Coordena-
dor de Educação Física da Emília Romanha. O modelo de 
Bolonha foi exportado para todas as províncias da Região 
e em seguida, deu impulso e exemplo aos clubes de outras 
regiões para desenvolver em rede com as escolas. Os moti-
vos que caracterizam a adesão massiva das escolas podem 
ser resumidos nestes elementos “educacionais, didáticos e 
inovadores”, ou seja, multi-esporte, auto-regulamentação, 
esporte não contaminado com equipes mistas, auto-arbi-
tragem, fair play, facilidade de execução.
O professor teve a brilhante ideia de relacionar o grande 
sucesso que o Ultimate Frisbee estava tendo em enor-
mes torneios entre escolas, a um discurso institucional 
com a Universidade de Bolonha, Faculdade de CIÊNCIAS 
MOTORAS e propôs a introdução do Flying Disc entre os 
esportes opcionais a serem escolhido no terceiro ano do 
curso de três anos, criando assim a verdadeira instituição 
do esporte o introduzindo em nível universitário. 
O professor sempre apoiou e impulsionou os alunos e os 
atletas a frequentar cursos de formação e atualização de 
modo a transmitir a às gerações futuras o desejo de jogar e 
de praticar esportes.

PRERROGATIVAS EDUCACIONAIS DO ULTIMATE FRISBEE
-Obriga a colaboração: na verdade, o jogador de posse do 
disco, não poderia fazer nada sem o auxílio de seus compa-
nheiros, que devem “se liberar” para receber o disco. 
A falta de contato permite superar as diferenças (sexo, 
destreza física) 
-A ausência do árbitro coloca os jogadores na condição de 
assumir publicamente a própria responsabilidade
-Cada torneio termina com o prêmio para o time que me-
lhor interpretou o “espírito do jogo”.

Ao apresentar o Prof. Francesco Franceschetti como pessoa que promoveu 
e divulgou a modalidade desportiva Ultimate Frisbee (o nome reconheci-
do atualmente pelo CONI é FLYING DISC) cabe destacar que o professor 
sempre foi um esportista, pois foi professor de educação física no ensino 
médio e professor de várias modalidades na faculdade de ciências motoras 
da Universidade dos Estudos de Bolonha, cargo que ainda ocupa.
Foi atleta, técnico de atletismo e Presidente Provincial da FIDAL, Presiden-
te do CONI Provincial de Bolonha, Presidente do CUSB, Representante da 
Região Emília Romanha junto ao CUSI,  Presidente da Federação Italiana 
Flying Disc (FIFD),  e Presidente do Panathlon Bononia de Bolonha.



ALGUNS NÚMEROS SOBRE A FIFD
Na Itália, há mais de 3000 membros, com 12 equipes na-
cionais nas diversas categorias do Ultimate que alcançam 
bons resultados nos eventos internacionais com a partici-
pação das várias nações.
A FIFD, vem promovendo há anos a difusão dos esportes 
com o disco nos centros escolares italianos, em colabora-
ção com as associações filiadas com os centros de forma-
ção desportiva, por meio da formação dos professores de 
Educação Física e de projetos educacionais nos últimos 
anos de ensino fundamental e do ensino médio. O último 
grande sucesso aconteceu quando 2500 alunos prove-
nientes de 120 salas de aula de 21 escolas diferentes se 
reuniram para jogar em Bolonha. Além disso, os técnicos 
federais, formados pela Escola do Esporte do CONI, levam 
o ensino do frisbee para eventos desportivos e shows em 
toda a Itália (e não somente), e ficam à disposição de todos 
os interessados. A divulgação é forte também no âmbito 
universitário. Depois de um projeto piloto de colaboração 
entre o CUS Bolonha e a FIFD na Emília Romanha, alcan-
çamos hoje, um protocolo de divulgação do Ultimate em 
algumas faculdades italianas. O projeto prevê a formação 
de instrutores universitários que possam promover cursos 
nas sedes do Centro Desportivo Universitário Italiano.
Ao redor do mundo, oitenta e oito nações aderiram à fede-
ração mundial, a WFDF.
O maior número de praticantes, mais de cinco milhões, se 
encontra nos EUA.
A Itália é com certeza o melhor país em absoluto conside-
rando a proporção entre número de praticantes e resulta-
dos técnicos, tendo disputado as finais mundiais e vencido 
os Juniores.

HISTÓRIA DO DISCO 
Objetos circulares planos, semelhantes ao frisbee, apare-
cem em documentos antigos, sendo um excelente exemplo 
o dos lançadores do disco da Antiga Grécia. Pratos de 
madeira e, em seguida, de latão e de plástico rígido, como 

as tampas das modernas cestas de sabão em pó, sempre 
foram usadas pelas crianças nas suas brincadeiras.
A origem do termo remonta à segunda metade do século 
XIX, do nome de uma empresa americana de Connecticut 
(a confeitaria Frisbie Pie Co.) que fornecia tortas para as 
cantinas das escolas, cujos invólucros redondos de latão 
eram reutilizados para o entretenimento dos jovens de 
New England. 
Nascido da fantasia de dois veteranos da segunda guerra 
mundial, Warren Franscioni e Walter Morrison, o famoso 
“Disco Voador” foi fruto de repetidas tentativas de obter 
um disco de plástico perfeitamente aerodinâmico.
Trabalhando na garagem de Franscioni, os dois sócios 
conseguiram aperfeiçoar a borda arredondada que garan-
tiria a máxima elevação durante o vôo e facilidade para ser 
agarrado. Franscioni e Morrison chamaram a sua criação 
de 1948 de Flying Disc (“Disco voador”).
Os primeiros frisbees de plástico foram produzidos após 
a Segunda Guerra Mundial (a primeira produção industrial 
de um disco data de 23 de janeiro de 1957 com a denomi-
nação Pluto Platter), utilizando em seguida o nome Frisbee 
tomado da empresa acima-mencionada.
Nos anos sessenta, se tornou um esporte popular com 
campeonatos oficiais. O primeiro recorde de lançamento 
do frisbee foi atribuído a Simon Lizotte, com uma distância 
263,2 metros.

O ULTIMATE-FRISBEE
David Leiwant, um aluno da Columbia University, estava 
no estacionamento da escola, assistindo os jogadores mais 
jovens jogando correndo e pegando o disco (frisbee) sob 
as estrelas de uma noite de verão. “Se eu fecho os olhos, 
é quase como voltar a 25 anos atrás”, disse, Leiwant, hoje 
com 42 anos, ex-aluno de 1973, “Éramos somente um 
grupo de jovens com um frisbee”. Os estudantes escreve-
ram as regras do Frisbee, inspirando-se em ideias de outros 
esportes, criando, por fim, o mais rápido movimento de 
esporte coletivo que conhecemos hoje.
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No fim da última reunião dos Presidentes Distritais, que 
aconteceu em Rapallo por ocasião da celebração do 70° 
aniversário da fundação, foi aprovado um documento 
final com a análise dos vários pontos tratados.
O ritmo dos acontecimentos e a necessidade de con-
cisão deixaram espaço para uma análise mais aprofun-
dada, sobretudo pensando que aquele documento era 
dirigido aos sócios e aos diretores de todos os níveis, os 
quais, não tendo participado na reunião, poderiam não 
se sentir suficientemente informados.

Por isso,  dirigimos algumas perguntas aos Presidentes 
Distritais sobre os pontos mais polêmicos e inovado-
res, como, por exemplo, as relações entre os distritos, 
os clubes, as áreas e a Presidência Internacional. E, 
também, a proposta de criação de uma Comissão Ética 
distrital e a necessidade de relações concretas com as 
instituições civis e desportivas dos vários territórios. 

Propomos algumas respostas dos Presidentes consulta-
dos.

PAUL STANDAERT
Presidente Distrito Bélgica

4. Os presidentes distritais encorajam o P.I. a continuar 
e desenvolver contatos com o COI e os Comitês Olím-
picos Nacionais. A sucursal do PI de Lausanne existe 
para apoiar o Secretário Geral e o P.I. neste âmbito.  O 
trabalho das sucursais é um bom exemplo disso.  
Os membros que fazem parte do NOC de seus países, 
podem ser porta-vozes locais do Panathlon Internatio-
nal naquele NOC e buscar uma colaboração regular em 
nível nacional com o NOC.

5. O mundo está mudando e as organizações também. 
Na Europa, o caminho de expansão do Panathlon Inter-
national foi com a criação de clubes e posteriormente 
de um distrito. Em continentes como a África e a Ásia, 
o caminho para o sucesso deveria ser invertido, porque 
a política local não nos ajudaria a criar clubes. Seria 
melhor apoiar a criação de um primeiro clube “nacional” 
(mesmo que distrital) e em seguida a criação de outros 
clubes. 

6. Todas as organizações maiores (como o P.I.) estão 
enfrentando dificuldades no que se refere à salvaguarda 
do comportamento ético em nível de gestão. Nossos 
distritos também podem ter que enfrentar comporta-
mentos discutíveis. Precisam de orientação e aconselha-
mento sobre esses temas. 
Para ajudar nossos Distritos a avaliar uma situação tão 

específica (local/nacional), eles devem poder contar com 
a avaliação de um comitê consultivo neutro e indepen-
dente em nível de P.I.

BERNHARD SEGESSER
Presidente Distrito Suíça

Posso seguir  as formulações de Paul e penso que 
poderíamos mudar dessa maneira. Todavia, acho que no 
ponto 6 é importante que o P.I. crie uma Comissão de 
Ética com este nome. 
As polêmicas no interior dos clubes precisam de um 
ponto de contato que não existe em nível distrital.

GIORGIO COSTA
Presidente Distrito Itália

Eis as minhas reflexões com relação aos pontos indica-
dos: 

4) cada Distrito deve promover individualmente os con-
tatos com as Instituições, tanto civis quanto desportivas, 
do próprio território e favorecer o desenvolvimento das 
relações entre nós e as entidades designadas, de modo 
a colaborar em sinergia com as mesmas para alcançar os 
objetivos da nossa Associação, ou seja: regras, Fair Play, 
inclusão social solidariedade, valores morais e culturais 
do esporte, de modo que unindo estes contatos entre 
todos os Distritos e as sucursais, a Sede internacional 
operacional de Rapallo possa divulgar mais o Panathlon 
e os valores panathléticos no mundo. 

5) concordo porque cada território tem peculiaridades 
de comportamento que exigem flexibilidade para en-
tender os outros e estar unidos em torno de um único 
objetivo.

6) concordo com Bernhard e interligando a minha res-
posta ao ponto 5, é correto ter também uma Comissão 
de Ética distrital que possa atuar para ajudar os pana-
thletas ou os Clubes que precisem.

Distritos, pivôs estratégicos
para criar e difundir sinergias
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Os Presidentes Distritais, tanto em presença quanto 
em videoconferência pela plataforma Zoom, indicam o 
Presidente do Distrito Suíça, Bernhard Segesser, como 
delegado que deve falar e listar os pontos e as pro-
postas a serem apresentadas ao Presidente do Conse-
lho Internacional.

Antes de listar as próprias propostas, os presidentes 
agradecem ao Presidente Internacional, ao Secretário 
Geral e à Secretaria-Geral pelo trabalho feito e pela 
organização desta reunião:

1. a comunicação melhorou consideravelmente; melho-
ramos o nosso jeito de dialogar;

2. a situação da pandemia e de planejamento é descrita 
pelos Presidentes individualmente, incluindo a 
atualização sobre os pagamentos dos Clubes;

3. ressalta-se a elevada idade dos sócios nos Clubes, 
sendo considerada prioritária a necessidade de captar 
jovens sócios para renovar o movimento;

4. é necessário aumentar os contatos com o COI, com a 
União Europeia, com as outras organizações internacio-
nais (ONU) e com as organizações em nível nacional;

5. É fundamental ter mais flexibilidade nas relações 
interpessoais e compreender mais profundamente 
os aspectos culturais de cada território;

6. Ética, Fair Play e integração são objetivos de grande 
importância; é necessário constituir um Comissão de Éti-
ca para aconselhar e ajudar os Clubes sobre como agir;

7. Os Presidentes ressaltam a necessidade e a obrigação 
de honrar o pagamento das cotas para que a estrutura 
panathlética possa ser utilizada adequadamente;

8. Os Presidentes deliberam unanimemente a possibili-
dade de poder ser eleitos mais uma vez no cargo ocupa-
do atualmente.

No  fim da reunião, os Presidentes concordam una-
nimemente sobre o conteúdo destas atas, desejando 
poder se reencontrar o mais rápido possível para com-
pletar o trabalho feito até agora e avançar com outros 
projetos de grande valor em favor dos princípios e da 
filosofia de vida do Panathlon International.

Comitê de Presidentes Distritais
Rapallo 28-29 de outubro de 2021

Documento final
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O evento de encerramento de alto nível do projeto 
GReFORM (ERASMUS+) aconteceu em 8 de dezembro, 
no prestigiado Thon EU Hotel no coração de Bruxelas, 
capital da Europa.
Patrick Van Campenhout, Conselheiro International 
representou o Panathlon International.

Todos foram recebidos por Floor Van Houdt, chefe da 
unidade Desportiva da UE que deseja promover mais a 
boa governança em toda a Europa.
A parte teórica foi apresentada pelo professor Anagno-
stopoulos e pelo sr. Koutsioundas, ambos da Universi-
dade de Chipre UCLan e da Organização desportiva de 
Chipre. 

Além da plataforma digital, foi elaborado um e-book 
com a colaboração do professor Geeraert da Universi-
dade de KU Leuven e Utrecht.
O evento foi concluído por Yves Le Lostecque, chefe da 
unidade Erasmus Mundus & Sport (EACEA). Ele desta-
cou a importância deste projeto e a promoção adicional 
da “Good Governance” nas organizações desportivas.
Também traçou a visão da UE sobre o orçamento do 
esporte para o 2022 com um montante de 470 milhões 
de euros que quase duplicou se comparado ao orçam-
ento de 265 milhões de euros de 2021. Isto comprova 
que o ESPORTE é levado a sério no Parlamento Eu-
ropeu. Em 2014, foram lançados os primeiros proje-
tos Erasmus+ para o período 2014-2020, a segunda  
geração decorrerá de 2021 a 2027.
O foco da UE para o período 2021-2027 terá 8 priori-
dades, com 4 específicas  para o esporte:

ESPORTE:
- Incentivar a prática de esporte e de atividade física.
- Promover a integridade e os valores no esporte
- Promover a educação no esporte e através do esporte
- Combater a violência e enfrentar o racismo, a discri-
minação e a intolerância no esporte.

GERAL:
- Inclusão e diversidade
- Ambiente e luta contra as mudanças climáticas
- Enfrentar a transformação digital através do desenvol-
vimento de prontidão, resiliência e capacidades digitais

- Valores comuns, empenho cívico e participação.

O encerramento do evento foi seguido por um inte-
ressante momento de diálogo na rede e depois por um 
ótimo almoço.

Os parceiros envolvidos neste projeto Erasmus+ são: 
Cyprus Sport Organisation, CEDAR, Universidade 
de PATRAS, Universidade de LEUVEN, Universidade 
Mykolas Romeris, Universidade dos Estudos de Paler-
mo, ISTS, Federazione Italiana Giuoco Handball, EOSE, 
EASM. 

Formar-se com Erasmus +
para ser bons dirigentes
Lançar as bases da nova governança no esporte para a formação de uma nova classe 
dirigente inspirada nos valores éticos, espaços ao ar livre como possível substitutos 

Patrick Van Campenhout, Conselheiro Internacional, 
representou o Panathlon International junto 

com o Dr. Geeraert da Universidade de Leuven
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O projeto Erasmus Plus 
contra os resultados manipulados
A iniciativa das sucursais de Lausanne e Bruxelas levou a resultados surpreendentes

Aconteceu em Lausanne, o evento de encerramento do 
projeto Erasmus Plus EPOSM (“Evidence-based Preven-
tion Of Sporting-related Match-fixing”) coordenado pela 
universidade de Ghent (B).

O Panathlon International, parceiro do projeto (desen-
volvido pela Sucursal do PI na Bélgica) organizou, com a 
colaboração da sucursal do PI de Lausanne, uma mesa 
redonda, moderada por Vangelis Alexandrakis (COI), 
junto da Maison du Sport – na qual foram apresentados 
dados sobre diferentes tipos de jogos com resultados 
viciados, reunidos na Bélgica, Croácia, França, Países 
Baixos, Áustria, Suíça e Reino Unido. Depois da mesa 
redonda, aconteceu o Simpósio na Universidade (UNIL) . 
Pessoas ligadas ao esporte participaram em uma enque-
te online focada em atletas de hoje e de ontem, treina-

dores, membros do Conselho, árbitros e outras pessoas 
envolvidas em diferentes modalidades desportivas 
(incluindo futebol, tênis, basquete, hóquei, handebol e 
críquete) que responderam de maneira completamente 
anônima às perguntas sobre jogos com resultados  ma-
nipulados.

Os dados que resultaram da enquete foram muito rele-
vantes e foram discutidos em um debate muito interes-
sante entre parceiros provenientes de toda a Europa, 
representantes de associações internacionais e despor-
tivas (UEFA), como também alguns Ministros do Esporte. 
A iniciativa permitiu ao Panathlon International enfatizar 
a importância de sua ação em apoio ao comportamento 
ético na educação juvenil, e também como prevenção 
das partidas com resultados manipulados.

REFORMA ESPERADA HÁ VINTE ANOS

Uma virada histórica na Itália
“paralímpicos” em equipes militares
Uma importante reforma desportiva e social foi lançada na Itália em favor dos 
atletas paralímpicos: a partir deste ano, os grupos esportivos militares poderão 
reservar vagas nas equipes e nas categorias esportivas profissionais para atletas 
de ambos os sexos, os quais poderão assim se expressar da melhor maneira du-
rante o período competitivo e, posteriormente, terão uma profissão para o resto 
da vida.

Luca Pancalli, Presidente do Comitê Italiano Paralímpico, comentou esse evento da seguinte forma:

“Com grande emoção e satisfação tomei conhecimento da notícia da publicação pela Guardia di Finanza italiana do 
concurso que permitirá que vários atletas paralímpicos passem a fazer parte do Grupo Desportivo das Chamas Amarelas 
(outro nome do corpo militar da Guardia di Finanza). É o primeiro passo de um caminho que permitirá, desde já, o ingres-
so dos atletas paralímpicos nos grupos esportivos dos corpos militares do país. Trata-se de uma virada histórica para o 
esporte paralímpico italiano e para a nossa sociedade, possível graças à Reforma aprovada em 2021. Uma conquista que 
representa um importante salto do ponto de vista social e cultural e que coloca o nosso país na vanguarda no mundo no 
que se refere a direitos civis.” 

Pancalli lembrou que esta abertura acontece depois de vinte anos de espera e de contatos entre os entes desporti-
vos, militares e políticos:
“A entrada dos atletas paralímpicos nos corpos militares do país sempre representou um dos objetivos mais importantes 
do nosso movimento. Para alcançá-lo, muitos representantes das instituições, a quem quero expressar meus mais since-
ros agradecimentos, trabalharam por bastante tempo. Um agradecimento especial para o General Chefe da Guardia di 
Finanza e a todos aqueles que trabalharam para redigir esta importante medida. Nos próximos meses serão publicados 
concursos para os outros corpos. Outra barreira, portanto, foi derrubada. Não apenas  muitos e muitas jovens com defi-
ciências do nosso país serão beneficiados por essa medida, podendo investir nos próprios sonhos e na própria paixão no 
esporte, mas toda a sociedade que, desta maneira, investe nos princípios de inclusão e da igualdade de oportunidades”, 
acrescentou Pancalli.
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No Afeganistão esporte tabu
em especial para as mulheres
No noticiário online do Clube de Cremona, encontramos este 
interessante artigo do Diretor Andrea Sozzi
De acordo com algumas fontes, a jogadora de vôlei afegã, Mah-
jabin Hakimi, foi decapitada pelo feroz regime talibã, por ser 
de etnia hazara e por ter jogado sem vestir o hijab. A notícia, 
posteriormente negada por uma cronista do Aamaj News, que 
fornece outra versão, seria confirmado pela jogadora de vôlei 
que chegou à Itália graças ao interesse de Mauro Berruto (ex-
-técnico da seleção masculina de vôlei  entre 2010 e 2015). 
Não cabe a nós estabelecer se esta notícia é verdadeira, mas o 
que é certo é que a situação das mulheres no Afeganistão - e 
em muitas partes do mundo - é cheia de sofrimento e direitos 
negados.
O esporte, como instrumento de emancipação social, é um 
antídoto à violência de gênero e, por isso, o esporte feminino é 
visto como uma ameaça por alguns regimes. 
Mulheres como Mahjabin Hakimi, a primeira atleta afegã a participar dos Jogos Olímpicos, em Atenas, em 2004, lutam 
pela emancipação das mulheres também por meio do esporte.

Friba, judoca na categoria -70 kg, ao retornar dos Jogos encontrou muita resistência no Afeganistão, devido à da expo-
sição na mídia/nos meios de comunicação. Depois de inúmeras ameaças de morte, ela se mudou para Vancouver, onde 
criou a associação Women Leaders of Tomorrow, que visa à emancipação das mulheres afegãs através da educação e do 
esporte. Nas semanas seguintes à queda do governo, Friba trabalhou ativamente junto às instituições internacionais para 
resgatar desportistas afegãs, expressando fortes preocupações com a situação no seu país.
Apesar de ser pouco, o que podemos fazer é não nos cansarmos de falar destes casos e manter a opinião pública atenta 
à questão.

O grupo de trabalho do PI
se estabeleceu em Lausanne

DISTRITO SUÍÇA

O Grupo de Trabalho da sucursal do PI de Lausanne foi criado e teve 
sua primeira reunião no escritório do Panathlon International, na 
Maison du Sport, em Lausanne. 
Atualmente, o Grupo (de acordo com a resolução do CI) é constituído 
pelo Presidente PI Pierre Zappelli, pela Secretária Geral do PI Simona 
Callo, pelo Presidente do Distrito CH-FL Bernhard Segesser, pelo 
Presidente do Clube de Lausanne Philippe Cottet, pelo Secretário da 
Federação Internacional de Tiro com o Arco (ausente neste encontro) 
e pela Secretária da Sucursal, Melody Exhenry. 
 Já em Lausanne para o EPOSM, participaram da reunião Patrick Van 
Campenhout do CI, o Presidente do Distrito Bélgica Paul Standaert e 
o prof. Yves Vanden Aweele, já membro da Comissão Cultura do PI, e 
trouxeram sua experiência referente à atividade da sucursal do PI na 
Bélgica. Também presenciou Peter Wüthrichl membro do Conselho 
do Distrito CH+ FL.
Entre as várias hipóteses discutidas, optou-se por desenvolver uma ferramenta a ser distribuída aos clubes para facilitar 
a sua atividade de divulgação dos nossos valores entre as crianças/os jovens nas escolas. contribuindo, assim, para a 
sua educação formativa. 
Depois, discutiu-se sobre a possibilidade de se estudar um projeto que tenha como ponto principal a criação de um 
comitê de ética’, também sugerido pelo Comitê dos Presidentes Distritais, que possa se tornar um ponto de referência 
não somente para o Panathlon International.
Nestas bases, ficou programado o próximo encontro, durante o qual também se discutirá a data de inauguração oficial 
da sucursal do PI de Lausanne.



DISTRITO ITÁLIA/CLUBE DE MILÃO

Meo Sacchetti Esportista do ano
O prêmio literário  vai para “Forza gentile”

Durante o jantar de Natal, que aconteceu no Hotel Melia em Milão, o Panathlon Club de Milão concedeu o prêmio 
de Esportista de 2021 ao técnico da seleção italiana de basquete.
A premiação aconteceu depois a entrega do primeiro Prêmio Sandro Ciotti, quando o ex-técnico de Sassari se uniu 
ao evento depois de ter participado da festa do Fórum, dedicada a Sandro Gamba. Meo (batizado Romeo) Sacchetti 
recebeu o prêmio das mãos de Simona Vittoriana Cassará, membro do Conselho de Administração do Esporte e 
Saúde e aceitou ser entrevistado pelo presidente do clube, Filippo Grassia.
Para Sacchetti e para o basquete italiano 2021 foi um ano importante. com a volta aos Jogos Olímpicos depois de 
17 anos de ausência  e tendo chegado às quartas de final. Com a entrega do prêmio, o Panathlon Clube de Milão 
espera que o técnico possa manter os resultados positivos tanto na Euro 2022 quanto no processo da qualificação 
para a Copa do Mundo.

Durante o encontro natalino de Milão, também foram apurados os votos que atribuíram o primeiro prêmio de Lite-
ratura desportiva “Sandro Ciotti”, criado pelo Panathlon Club de Milão em colaboração com a COOP Lombardia.

Ao final da abertura dos envelopes lacrados pelos 18 jurados durante a reunião de 25 de novembro, o tabelião 
anunciou como vencedor final Andriy Shevchenko, que, em colaboração com o jornalista Alessandro Alciato, escre-
veu “Forza gentile” (Força gentil) que conta a sua história do menino - nascido e crescido na Ucrânia ainda sob a he-
gemonia soviética - que conquistou a Europa e o Mundo ao longo de uma carreira emocionante na qual se tornou o 
jogador símbolo do Milan.

Com 52 votos, o livro publicado pela Baldini+Castoldi, venceu por 6 votos “Ma rimaniamo con i piedi per terra”(Con-
tudo, ficamos com os pés no chão), publicado pela editora Rizzoli e escrito por Andrea Masciaga. O romance em 
que o autor – que, para constar, guarda uma  figurinha de Shevchenko na carteira - conta a história de um time da 
terceira divisão que vive uma temporada extraordinária com resultados nunca alcançados até aquele momento.
Completa o pódio, com 28 votos, Ezio Luzzi. que, narrou a sua longa carreira no rádio no livro “Tutto il mio calcio 
minuto per minuto” (Todo o meu futebol, minuto por minuto), publicado pela editora Baldini+Castoldi. Uma longa 
narração daquilo que foi a transmissão que, durante dezenas de anos, acompanhou os apaixonados pelo futebol. 
Uma época em que todas as partidas eram disputadas domingo à tarde e em que os jovens passeavam pela rua 
segurando a namorada com uma mão e o rádio na outra, esperando para ouvir o decisivo ‘Desculpe Ameri...’

Homenagem a Eva Szabo
panathleta exemplar
Famosa Diretora do Panathlon International e desportista com 
uma importante carreira no Tiro Federal, Eva Szabo, na coluna 
“Sonhos de Glória” do programa “Mesa Desportiva”, reavaliou 
a importância de incluir valores na educação desportiva de 
crianças, jovens e adolescentes.

Eva refletiu sobre o papel fundamental da família, principalmente quando se trata de acompanhar crianças, jovens 
e adolescentes com respeito e fraternidade.

Ela aproveitou da ocasião para lembrar a sua passagem pelo Distrito e sua vontade de voltar, quando chamada, 
para continuar a compartilhar os valores e os princípios do esporte.

CLUBE BUENOS AIRES
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Fazer parte de grandes eventos é melhor do que promovê-los  
O Panathlon em destaque na histórica 115a Volta da Lombardia

DISTRITO ITÁLIA/CLUBE DE COMO

A participação em eventos desportivos e culturais é, com certeza, a melhor ocasião para dar a conhecer o Panathlon, 
seus objetivos, seus valores e sua história. Desde sempre, todos os clubes utilizam esta estratégia em todos os níveis.

O Clube de Como acertou o alvo utilizando uma forma mais direta de participação, ao se inserir entre os organizado-
res de uma clássica competição de ciclismo mundial, a tradicional Volta da Lombardia, na sua 115a edição. A volta da 
Lombardia encerra a tradicional temporada do ciclismo internacional e, portanto, é seguida por um grande público na 
mídia.

O clube de Como deu um passo que é destinado a ser o primeiro de uma longa série, dado o sucesso de visibilidade e 
dignidade que o nosso movimento recebeu pelos patrocinadores e organizadores do ciclismo de alto nível. 
O Presidente Edoardo Ceriani fez parte do Comitê de Honra, junto a representantes oficiais do território, do esporte e 
da política. Um agradecimento especial ao sócio Paolo Frigerio, ao Cento Cantú e ao Clube Ciclistico Canturino 1902 
ASD que abriram o caminho à iniciativa de envolvimento do clube também nesta edição.

Em 2022, o PANATHLON PLANET celebra o seu tercei-
ro ano de atividade como House Organ do Distrito Itália 
do Panathlon. Uma promoção no campo: de meio de 
comunicação da Área a meio nacional. Talvez nem todos 
saibam que ele foi criado para a informação interna 
destinada aos panathletas, mas, sobretudo, para atrair a 
atenção de quem navega na internet, esperando fazer 
adeptos para o Panathlon e para seus princípios éticos e 
culturais do esporte. 
Os artigos publicados até agora são aproximadamente 
três mil - fruto de uma enorme redação com quarenta e 
três jornalistas que operam de Trieste à Sicília, ou seja, 
em todo território nacional.

Nossos leitores, a quem aproveitamos a ocasião para 
agradecer por sua fidelidade e presença cotidiana, atin-
giram o número de 171.000 artigos lidos, (dado de 14 
de janeiro de 2022). A atividade do primeiro ano, ou seja 
2019, limitou-se aos últimos dois meses. Considerando, 
portanto, este como ano “0”, foram lidos 3.433 artigos, 
número já significativo e promissor. 
Para evitar que houvesse confusão com a grande 
quantidade de notícias, parte do patrimônio jornalísti-
co arquivado tempo atrás, foi transferido do Panathlon 
Planet da Área1 para o do Distrito Itália. Nossos leitores  
nos descobriram imediatamente, parte pelo Facebook, 
cujo número até o momento é de 45.284. Depois, o Pa-
nathlon Planet entrou na família dos motores de busca, 
clicados 60.343 vezes, até hoje, 15 de janeiro de 2022, 

tendo o Google abocanhado a maior parte das clicadas 
com 56.521.
Se no primeiro curto ano de atividade foram lidos 
3.433 artigos, no segundo, 2020, esse número saltou 
para 68.210, para alcançar em 31 de dezembro 2021 
os 96.135, representando um aumento de 27% neste 
último terceiro ano.
Ainda falando um pouco em termos de  números, desta-
camos que, se em 2019 foram lidos 1.716 por mês (com 
somente 2 meses de atividade) em 2020 foram 5.684; 
em 2021 8.011. 
O artigo mais lido de todos os tempos é “Berlin Olym-
piastadion 4 de Agosto de 1936 Lutz Long e Jesse 
Owens amigos para sempre”. O mais acessado em um só 
dia “Será famoso?” Giovanni Sanna na cabine de coman-
do da formação sub17 do Olbia Calcio”. 

Um orgulho do nosso jornal é o acordo de cooperação 
entre a USSI (União Imprensa de Desporte Italiana) e o 
Panathlon Distrito Itália, como a promoção de “IO PAR-
LO IN ITALIANO E SCRIVO IN ITALIANO” (Eu falo em 
italiano e escrevo em italiano), apresentado no Festivale-
tteratura de Mântua, ou seja, um convite a um maior uso 
da língua do nosso “Belo País” para reduzir a xenofilia 
linguística, utilizada frequentemente sem motivo. 
E também “Serão famosos?” artigo de apoio jornalístico 
de atletas ou personagens do esporte hoje desconheci-
dos, mas quem sabe amanhã...

Milhares de acessos no “Panathlon Planet”
por Massimo Rosa

Diretor Área Comunicação D.I.. 



www.panathlon-international.orgwww.panathlon-international.org

DISTRITO ITÁLIA/ SETOR JOVENS

33www.panathlon-international.org

Na largada estavam presentes o Presidente Edoardo Ceriani, com os vice-presi-
dentes Sergio Sala e Giuseppe Ceresa, o médico desportivo Dr. Claudio Pecci, 
muitos panathletas e os responsáveis pelo Cento Cantú liderados pelo capitão 
Paolo Frigerio, todos envolvidos em papeis muito desafiadores . 
O logotipo do Panathlon apareceu bem realçado também no cartaz oficial.
Bem ostentados, em vários pontos, estavam os cartazes com o logotipo do Pana-
thlon Clube de Como e, ao longo do trajeto da cidade, a faixa que recorda os 70 
anos do Panathlon International.
Esta modalidade de promoção do Panathlon aplica o antigo ditado: “’Se Maomé 
não vai à montanha,  a montanha vai a Maomé’. No sentido de que, frequen-
temente, é difícil envolver os operadores do esporte em eventos promovidos 
por nós e, da mesma forma, é difícil atrair o grande público para os eventos dos 
clubes. Então, desloca-se a ordem dos fatores, fazendo com que os clubes se in-
siram em eventos já programados e muito atrativos, com papeis de envolvimento 
direto e operacional. 
Dessa maneira, entre outras coisas, os custos e o cansaço serão certamente 
menores.
A estratégia pode lembrar aquela do cavalo de Troia mas com finalidades con-
strutivas e não destrutivas.

 

Depois do reconhecimento oficial do Panathlon International, 
a cerimônia de apresentação do Panathlon Club Júnior de 
Roma, aconteceu na prestigiada estrutura do Salão de Honra 
do CONI, na presença do presidente do Distrito Itália, Giorgio 
Costa, do Governador da Área 14 Lazio, Cesare Sagrestani e do 
Presidente do Panathlon Club Roma, Giampiero Cantarini. 
“Estamos honrados em ser apresentados na casa do esporte 
italiano. Esta cerimônia é um belo ponto de partida, um certifi-
cado de confiança e de encorajamento que nos acompanhará e 
nos estimulará a dar sempre o nosso máximo. Mas de agora em 
diante, o nosso cartão de visita será constituído somente pelas 
atividades que seremos capazes de realizar. Temos muitas inicia-
tivas em preparação e mal podemos esperar para colocá-las em 
prática. Temos certeza de que ganharemos esta aposta porque, 
como jovens, conseguiremos encontrar as palavras e os conteúdos 
corretos para ser testemunhas e promotores dos valores do esporte no meio dos nossos coetâneos”. 

Assim o presidente do Panathlon Club Júnior de Roma, Lorenzo D’Ilario, acompanhado no palco pela vice-presidenta 
vicária Noemi Di Pinti, pelo vice-presidente Francesco Cacioppi e pelo secretário Carlo Ricchi, compartilhou o seu 
entusiasmo com os sócios do Clube Mãe e os inúmeros convidados. 
Também estiveram presentes o Secretário do Gabinete ao Esporte de Roma Capital, Alessandro Onorato e o Pre-
sidente do CONI Lazio, Riccardo Viola, que expressaram a sua solidariedade com o novo Clube, assim como o pre-
sidente do Panathlon International, Pierre Zappelli e o Presidente do CONI, Giovanni Malagò, que enviaram uma 
mensagem de saudações em teleconferência.”O Panathlon International sempre prestou uma atenção especial à 
educação e à formação desportiva dos jovens. Não é por acaso que no interior dos envelopes de boas-vindas também 
enviamos aos sócios Juniores a Declaração do Panathlon sobre a ética no esporte juvenil e a Carta dos Deveres dos pais 
no esporte, duas ferramentas preciosas para seu compromisso como jovens panathletas. Tive a oportunidade de conhecer 
pessoalmente o Presidente D’Ilario, que me pareceu muito motivado, e tenho certeza de que através do apoio do Clube 
Mãe, os sócios Juniores saberão pegar o bastão e contribuir com paixão para a divulgação dos nossos ideais,” sublinhou o 
Presidente Zappelli, agradecendo ao Panathlon Club de Roma por ter incentivado a criação de um Clube de jovens na 
capital italiana, que, com 34 sócios, dentre os quais 10 mulheres, já se tornou o maior clube Júnior do mundo.

Apresentado em Roma novo clube Júnior
Com 34 sócios e um programa ambicioso, é o maior do mundo 

por Lorenzo D’Ilario 
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GIACOMO SANTINI - GRATA RECORDAÇÃO DE DOIS GRANDES PANATHLETAS 

Claudio Bertieri, jornalista, diretor desta revista por 22 
anos, de 1992 a 2014, chegou à linha final. Tinha 96 
anos.
Sua relação com o esporte foi genuína e apaixonada, 
assim como com o cinema, do qual foi por dezenas de 
anos inspirador e crítico apreciado no mundo todo.  
Originário de Gênova, sua personalidade era marcada 
pela franqueza e pela praticidade, combinadas a uma 
pitada de vocação ao pensamento crítico, que permitiu o 
seu sucesso como jornalista cinematográfico.

Fernando Fasce lembrou dele assim: “Cultivado, refina-
do e muito erudito, Bertieri detestava qualquer forma de 
exibição e presunção. Preferia fazer as coisas à declará-las, 
fosse de um festival de cinema, uma dissertação sobre os 
amados quadrinhos, um artigo de jornal sobre um meio de 
comunicação qualquer, que dominava com grande facilida-
de pois exerceu um pouco todos eles”. 
Aproximou-se do esporte por intermédio do pai, diretor 
de empresa mas apaixonado por diferentes modalidades 
esportivas e diretor do Clube de Ginástica da Ligúria 
“Cristoforo Colombo” e do Genoa, clube de futebol e de 
críquete.
Ocupar-se ou escrever de mundos diferentes era um 
exercício que o atraía. A quem lhe perguntava como 
fazia pra lidar com assuntos tão heterogêneos com tanta 

mestria, respondia: 
“Eu entrelaço sempre 
as coisas... Deve ser 
sempre um entrelaçar 
de linguagens, tipo um 
híbrido.” Em 2012, no 
início do meu manda-
to como Presidente 
Internacional, me encontrei com ele para planejar as ati-
vidades da revista que então era trimestral. Acolheu-me 
com um sorriso e com um sentimento de alívio: “Que 
bom, agora que chegou um presidente colega jornalista, 
chegou a hora de eu me afastar.” 
Minha insistência para que ele continuasse enquan-
to tivesse vontade não adiantou. Ele tinha 87 anos e, 
depois de 25 anos de comprometimento como diretor 
responsável, tive a impressão de que ele estava espe-
rando o momento de se afastar deste cargo talvez mais 
técnico do que cultural. E a cultura foi, até o final, o seu 
mais importante campo de ação porque lhe permitiu 
alimentar o seu instinto de pesquisa e de manter vivo o 
seu pensamento crítico.

Toda a grande família do Panathlon International lhe 
deve gratidão e se une à tristeza de todos aqueles que 
gostaram dele e que o apreciaram.

Uma saudação para Claudio Bertieri
ex-diretor deste jornal

Deixou seus entes queridos e todos os panathletas que conheceram e estimaram 
Roberto Peretti, que foi secretário geral do Panathlon International de 1992 a 1997. 
Nascido em 1932 e sócio do Panathlon ocupou diferentes cargos no interior do Clube 
e dedicou sua vida ao esporte e ao voluntariado. Simona Callo, Secretaria Geral que, 
acompanhada pela equipe da Secretaria, participou do funeral em nome do Panathlon 
International, recorda dele assim:

Caro Roberto,
gostaria de lhe agradecer  em nome de todas as secretárias da Secretaria-Geral que tiveram 
o prazer de compartilhar estes cinco anos de trabalho com você. Em 1992 lhe conhecemos 
e passamos com você um período muito especial. Não podemos deixar de sorrir pensando 
naqueles anos e em como você sempre se comportou conosco. Não somente como “chefe”, 
mas como amigo. Você tinha as suas ideias que levava adiante com perseverança e teimo-
sia e, isso, provocou vários embates, porém você tinha um grande coração. Junto com sua 
mente aberta.
Quantas vezes ouvimos você dizer... “mas amigos queridos, sou um cidadão do mundo!”
Uma frase muito simples que contém a sua essência.
Você era realmente isso, cidadão do mundo, interessado e curioso por outras culturas, 
generoso nos relacionamentos e disponível para todos. Amante do esporte, da natureza, das viagens e altamente engajado 
no voluntariado. Um voluntariado ativo, cansativo, no qual você se deixava envolver e pelo qual “arregaçava as mangas”.
Todas nós temos algo pelo que agradecer.
Obrigado pela sua simplicidade e disponibilidade, pelo motor home que nos emprestava, por ter aberto a sua casa para 
nós, pela sua amizade, por estar sempre disponível quando precisávamos de ajuda, pelos docinhos que nos trazia todas as 
manhãs, pela sua ironia e pela sua grande leveza”.
Agora que você se foi, nós e o Panathlon International perdemos um apoio, um amigo, contudo a sua lembrança viverá 
nossas histórias e na memória dos muitos momentos que nos vincularam.
E, cada vez que virmos um motor home passar, pensaremos em você e na incansável, atenciosa e carinhosa Rosamaria 
sempre a seu lado. 

Adeus Roberto Peretti cidadão do mundo



A Fundação foi criada em memória de Domenico Chiesa, por iniciativa dos herdeiros Antonio, Italo e Maria.
Domenico Chiesa que em 1951, além de ser o promotor, elaborou o estatuto do primeiro clube Panathlon e que,
em 1960, foi um dos fundadores do Panathlon International - expressou em vida o desejo, não tecnicamente vinculati-
vo para os herdeiros, de alocar parte de seu patrimônio à atribuição periódica de prêmios a obras artísticas
inspiradas no esporte, bem como a iniciativas e publicações culturais voltadas aos objetivos do Panathlon.
Na constituição da Fundação, juntamente com a notável contribuição dos herdeiros Chiesa, a participação generosa
de todo o movimento panathlético deve ser lembrada por meio de muitos clubes e pela intervenção pessoal
de muitos dos panathletas, que conseguiram oferecer à Fundação as condições necessárias para fazer sua estreia
no mundo das artes visuais de uma forma prestigiosa e marcante: a instituição de um prêmio criado em colaboração
com um dos eventos mais importantes a nível mundial, a Bienal de Veneza.

O espírito e os ideais

O Conselho Central do Panathlon International, em 24 de setembro de 2004, considerando
a necessidade de aumentar o capital da Fundação e de honrar a memória de um dos membros
fundadores do Panathlon e inspirador da mesma, assim como seu primeiro financiador,
resolveu estabelecer o “Domenico Chiesa Award” a ser atribuído a um ou mais panathletas
ou personalidades não-membros que viveram o espírito panathlético, mediante proposta
dos clubes individuais e com base em um regulamento específico. Em particular, àqueles
que se comprometeram com a afirmação do ideal esportivo e que contribuíram de forma
excepcionalmente significativa:

Domenico Chiesa Award

Para a compreensão e promoção dos valores do Panathlon e da Fundação
através de instrumentos culturais inspirados pelo esporte, para o conceito de amizade entre todos os
panathletas e aqueles que trabalham no esporte, graças também à assiduidade e à qualidade de sua

participação nas atividades do Panathlon, para membros e para não-membros, um conceito de amizade entre
todos os componentes desportivos, reconhecendo nos ideais panathléticos um valor primário

na formação educacional dos jovens, ara a disponibilidade do serviço, graças à atividade fornecida a
favor do Clube e à generosidade para com o Clube ou com o mundo do esporte

Chiesa Italo - P.C. Venezia 20/10/2004
Chiaruttini Paolo - P.C.Venezia 16/12/2004
Pizzetti Martino - P.C.Parma 15/12/2004

Chiesa Italo offerto Enrico Prandi 20/10/2004
Battistella Bruno P.C.Vittorio Veneto 27/05/2005

Ferdinandi Pierlugi P.C.Latina 12/12/2005
Mariotti Gelasio P.C.Vald.Inf 19/02/2006
Prando Sergio  P.C.Venezia  12/06/2006
Zichi Massimo P.C.Latina 06/11/2006

Yves Vaan Auweele P.C.Brussel 21/11/2006
Viscardo Brunelli P.C.Como 01/12/2006

Giampaolo Dallara P.C. Parma 06/12/2006
Fabio Presca I Distretto 15/02/2007

Giulio Giuliani P.C. Brescia 12/06/2007
Avio Vailati Venturi P.C.Crema 13/06/2007
Luciano Canavese P.C. Crema 13/06/2007

Sergio Fabrizi P.C.La Malpensa 19/09/2007
Cesare Vago P.C. La Malpensa 19/09/2007

Amedeo Marelli P.C. La Malpensa 19/09/2007
Fernando Petrone P.C. Latina 10/12/2007

Vittorio Adorni P.C.Parma 16/01/2008
Dora de Biase P.C.Foggia 18/04/2008

Albino Rossi  P.C.Pavia 12/06/2008 
Giuseppe Zambon - P.C.Venezia 18/12/2008

Maurizio Clerici - P.C.Latina 15/12/2008
Silvio Valdameri  - P.C.Crema 17/12/2008

Enrico Ravasi - P.C.Varese 21/04/2009
Attilio Bravi - P.C.Bra 25/05/2009 

Antonio Spallino - P.C.Como 30/05/2009

Mara Pagella P.C. Pavia 18/02/2016
Giancaspro Antonio P.C. Molfetta 26/11/2016

Oreste Perri  Area 02  26/11/2016
Gianduia Giuseppe P.C. La Malpensa 13/12/2016

Giovannni Ghezzi P.C. Crema 14/12/2016
Roberto Peretti P.C. Genova levante 26/01/2017 

	 Magi Carlo Alberto Distretto Ita  31/03/2017
	 Mantegazza Geo PC Lugano  20/04/2017

Palmieri Caterina PC Varese 16/05/2017
Paul De Broe PC Brussels 28/01/2018
Vic De Donder PC Brussels 28/01/2018
Buzzella Mario PC Crema 28/02/2018

Balzarini Adriana Distretto Italia 16/06/2018
Guccione Alù Gabriele PC Palermo 09/11/2018

Di Pietro Giovanni PC Latina 27/10/2018
Speroni Carlo PC La Malpensa 13/11/2018

Dainese Giorgio Area 05 26/10/2019
Bambozzi Gianni Area 05 26/10/2019
Marini Gervasio PC Latina  9/12/2019

Pecci Claudio PC Como 12/12/2019
Lucchesini Giorgio PC Altavaldelsa 16/12/2019

Facchi Gianfranco PC Crema  18/12/2019
Marani Matteo PC Milano  28/01/2020

Ginetto Luca  Venezia 21/10/2020
Porcaro Angelo Pavia 06/05/2021

Landi Stefano Reggio Emilia 10/05/2021
Albanesi Aldo  La Malpensa 25/05/2021

Dusi Ottavio  Brescia 21/06/2021
Beneacquista Lucio Latina 25/09/2021

Muzio Ugo  Biella 23/10/2021

Gaio Camporesi offerto Enrico Prandi 21/11/2009
Mons.Mazza - P.C.Parma 15/12/2009

Mario Macalli  - P.C.Crema 22/12/2009
Livio Berruti - Area 3 19/11/2010

Gianni Marchiol - P.C.Udine N.T. 11/12/2010
Mario Mangiarotti -  P.C.Bergamo 16/12/2010

Mario Sogno   P.C.Biella 24/09/2011
Mariuccia Lombardini - P.C.Reggio E. 19/11/2011

Bernardino Morsani - P.C.Rieti 25/11/2011
Roberto Ghiretti - P.C.Parma 15/12/2011

Fondazione Lanza P.C.Udine N.T. 17/12/2011
Giuseppe Molteni - P.C. Varese 17/04/2012

Enrico Prandi Area 5 11/12/2012
Sergio Allegrini - P.C.Udine N.T. 17/12/2012

Piccolo Gruppo Evolution – Polisp. Orgnano A.D. 	
P.C.Udine N.T.  17/12/2012

Don Davide Larice P.C.Udine N.T. 17/12/2012
Maurizio Monego Area 1 31/10/2013

Henrique Nicolini Area 1 Area 2 31/10/2013
Together onlus P.C. Udine NT 30/11/2013

Enzo Cainero P.C. Udine NT 30/11/2013
Giuseppenicola Tota Area 5 11/06/2014

Renata Soliani P.C. Como 12/06/2014
Geo Balmelli P.C. Lugano 12/06/2014

Baldassare Agnelli P.C. Bergamo 30/10/2014
Sergio Campana P.C. Bassano 09/12/2014
Fabiano Gerevini P.C. Crema 13/11/2015

Dionigi Dionigio Area 5 06/12/2015
Bruno Grandi P.C. Forli 22/01/2016
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